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I-relatório

Tendo como base o Decreto n^ 2.306/97 é Portaria Ministerial n^ 639/97, a Ação Edu
cacional Claretiana, sediada na cidade de Batatais, Estado de São Paulo, solicitou ao MEC o
credenciamento do Centro Universitário Claretiano, por transformação da União das Faculda
des Claretianas - Unidade I, localizada na cidade de Batatais/SP.

Por intermédio da Portaria n^ 1.292, de 30 de agosto de 1999, a SESu/MEC designou
uma Comissão de Credenciamento para visitar a instituição, constatar a exatidão das informa
ções prestadas e verificar as condições de funcionamento da Instituição.

Numa primeira análise do projeto, observou-se à necessidade de süa reformulação,
com o acréscimo da documéntaçãó listada no Parecer Técnico n- 02/99. Em atendimento ao
sôlicitado, a lES encaminhou o Anexo Diligências, que foi apensado ao presente processo.

O relatório da Comissão foi favorável ao credenciamento do Centro Universitário Cla
retiano.

No dia 28 de novembro de 2000, juntamente com a nobre Conselheira Eunice
Durham, estivemos visitando a União das Faculdades Claretianas, Unidade I, na cidade de
Batatais, para verificar in loco as condições de funcionamento da mesma, entrevistar alunos,
professores, coordenadores, funcionários, dirètores e mantenedores, discutir o projeto peda
gógico, o estatuto e regimento, o Plano de Desenvolvimento Institucional — PDI, observar ós
laboratórios, biblioteca, salas de aulas, clínica de fisioterapia e instalações em geral.

II-MÉRITO

Consta do processo e do relatório da Comissão de Credenciamento, que a Ação Edu
cacional Claretiana é sucessora das seguintes entidades; Ássociação de Pesquisa e Docência
em Musicoterapia, mantenedora dq Faculdade Associada Paulopolitana; Sociedade Civil Co
légio São José de Batatais, mantenedora das Faculdades Claretianas de Batatais; Sociedade
Rio-clarense de Ensino, mantenedora das Faculdades Unidas de Rio Claro. A transferência foi
autorizada pela Portaria MEC n- 2:276/97, e as mantidas citadas passaram a constituir a União
das Faculdades Claretianas, com sede na cidade de Batatais (Unidade I) e unidades na cidade
de Rio Claro (Unidade II) e na cidade de São Paulo (Unidade III).

A Ação Educacional Claretiana é constituída pelos Padres Missionários Claretianos,
cuja missão educacional vêm sendo desenvolvida desde 1925 nó Colégio São José, instituição
que até hoje maiitêm.
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.Processso(s); 23000.002552/99-99

A Comissão de Credenciamento assinala que os pré-requisitos referentes a entidadeMantenedora foram considerados, de acordo com a legislação, satisfatórios. ^ t o
A União das Faculdades Claretianas, com sede na cidade de Batatais, Unidade I, e

unidades na cidade de Rio Claro (Unidade II) e na cidade de São Paulo (Unidade I®, teve seu
Regimento Unificado aprovado pela Portaria MEC n^ 401/98, retificada por ato publicado no
DOU oferecidos pela lES são reconhecidos e não houve nenhum pedido de
reconhecimento negado pelo CNE nos últimos cinco anos. • r t c cí^nrin

O corpo docente é constituído por 86% de doutores, mestres ou especialistas, sendo
nue 30% desse efetivo correspondem a mestres e doutores. ^

Quanto ao regime de trabalho, 55% do corpo docente atua em tempo continuo, senc^
que 33% possuem titulação de mestre ou doutor. A análise do corpo docente indica que 3 o
dos professores têm a metade da sua jornada de trabalho dedicada a atividades extra-classe,
observando-se que todo esse contingente atua em regime de tempo integral.

Desde 1996 a Instituição oferece cursos de especialização e a quase totalidade dos
docentes que ministra esses cursos pertence à lES, que conta com propamas de extensão, de
iniciação científica e de práticas profissionais, devidamente institucionalizados, oferecidos
nos últimos três anos.

nur.sos de Graduação

A União das Faculdades Claretianas ministra os seguintes cursos de graduação na ci
dade de Batatais (Unidade I):

Cursos Autorização Reconhecimento

Educação Física Dec. n- 66.642/70 Dec. n- 71.603/72

Pedagogia Dec. 72.124/73 Dec. n® 78.001/76

Letras Dec. n2 72.124/73 Dec. n- 78.061/76

Matemática, licenciatura plena* Dec. 72.124/73 Dec. n- 78.050/76

Ciências, hab. Matemática (conversão do curso de
Matemática em curso de Ciências, hab. Matemática,
em regime de reconhecimento-Parecer CFE n-
1.823/77)*

Dec. n^ 80.318/77 -

Matemática, licenciatura plena (transformação do
curso de Ciências, hab. Matemática, em Matemática,
licenciatura plena)

Portaria MEC n-

1.279/99

Filosofia Dec. ns 97.924/89 Portaria MEC n®

863/93

Fisioterapia Dec. ns 90.404/84 Portaria MEC n®

462/88

* cursos transformados

No Exame Nacional de Cursos, os cursos ministrados pela Instituição obtiveram os se
guintes resultados:

CURSOS

ANOS

1998 1999 2000

Letras C D D

Matemática -
E E

Yugo2552JCA



.Processso (s); 23000.002552/99-99

O curso de Matemática avaliado no ENC foi o do curso de Ciências do 1 grau com
habilitação em Matemática que, em 1999, sendo transformado pela Portaria Ministerial n-
1 279, de 23/08/99, em Curso de Licenciatura Plena em Matemática. Desde então, o curso
original de Ciências/Matemática entrou em processo de extinção, não oferecendo mais vagas
para os ingressantes via processo seletivo. Desta forma, o último ano de funcionamento foi o
de 2.000. _ . T7TVT/->

O novo curso de Matemática ainda não foi avaliado pelo ENC.
Na avaliação das Condições de Oferta, os cursos de Matemática e de Letras apresenta

ram os seguintes resultados;

Curso Ano Corpo Docente Org. Didático-
pedagóglca

Instalações

Matemática 2000 CR Cl Cl

Letras 2000 CB CR CMB

Embora os conceitos obtidos em Letras e Matemática no Exame Nacional de Cursos
tenham sido os descritos acima, a Instituição atende as pré-condições para transformar-se em
Centro Universitário na medida en; que os demais cursos por ela oferecidos obtiveram avalia
ção positiva pelas Comissões Avaliadoras da SESu/MEC, visando a renovação do reconheci
mento dos mesmos por um período de 4 anos, conforme descrito abaixo.

Tendo em vista que os cursos de Educação Física, Pedagogia, Filosofia e Fisioterapia,
ministrados pela Instituição, foram reconhecidos nas décadas de 1970 e 1980, a SESu desi
gnou Comissões com o objetivo de avaliar as condições de sua oferta, tendo em vista a neces
sidade de renovar o seu reconhecimento.

As Comissões Avaliadoras atribuíram os seguintes conceitos às condições de oferta
dos cursos:

Cursos Data da Avaliação Conceitos Finais

Educação Física Outubro/1999 B

Pedagogia Dezembro/1999 B

Filosofia Fevereiro/2000 B

Fisioterapia Fevereiro/2000 B

A lES oferece o Programa Especial de Formação Pedagógica de Docentes, nos termos
da Resolução CNE n- 02/97, com habilitações em Matemática e em Língua Portuguesa. Os
alunos que concluíram o curso até o final de 1999 tiveram seus estudos convalidados pela
Portaria MEC nM.228/99.

O programa foi novamente avaliado em abril de 2000, com conceito global B atribuí
do às condições de oferta da habilitação Matemática.

A situação das matrículas nos cursos oferecidos pela lES, no ano de 1999, está assim
representada:

Cursos Vagas Cand./vaga Matrículas Alunos/turma Evasão Concluintes

Educação Física 150 1.2 309 75 23 75

Filosofia 100 0,2 59 50 07 06

Fisioterapia 63 1,8 224 63 17 43

Letras 100 1,7 225 50 21 19

Matemática 100 0,7 117 50 08 -

Pedagogia 100 1,8 248 50 23 32

Yugo 2552 JCA



.Processso(s): 23000.002552/99-99

A média de alunos, de acordo com a Comissão de Credenciamento, é de 14 alunos por
docente (atualmente, segundo a lES, é de 11,64) e de 33 alunos por funcionário (conforme
informação da lES, a relação atual é de 17,65), o que está em conformidade com a maioria
das lES brasileiras e constatou que o suporte técnico-administrativo atende bem às necessida
des de funcionamento da entidade mantida. , '

De acordo com o relatório da Comissão, a lES possui dois subprojetos, o de Currícu
los e o de Planejamento. O primeiro, atento ãs atividades do mercado de trabalho, apresenta
atitude permanente de reflexão, reformulação e atualização, de forma a direcionar todo o
exercício docente. O segundo é voltado para as estratégias e métodos de ensino, aprendiza
gem e avaliação, estando prevista a elaboração anual do Plano de Ação. Como conseqüência
do trabalho realizado, todos os cursos de graduação oferecidos tiveram suas grades curricula
res alteradas entre 1998 e 1999. O PDI demonstra especial atenção para o planejamento peda
gógico. . , . , .

O Programa de Práticas Profissionais é desenvolvido por intermédio dos estágios su
pervisionados, que dispõem de regulamentos internos. Destaca-se a atuação intensa nessa área
dos cursos de Fisioterapia e de Educação Física, com o desenvolvimento de atividades tais
como escolinhas de futebol, natação, basquete, dança, ruas de lazer, entre outras. Os alunos
do curso de Pedagogia participam do programa Comunidade Solidária, em atividades de alfa-
betização em dois municípios pernambucanos e foram convidados, recentemente, para atuar
em um terceiro município daquele Estado.

A Comissão destacou que a Instituição vem desenvolvendo o Programa de Avaliação
Institucional dos cursos de graduação, desde 1997. O trabalho deste processo inclui a avalia
ção dos alunos egressos, mediante a distribuição de questionários, e constitui umas das 22
etapas a serem implantadas, previstas no PDI, já tendo sido criada a Comissão de Avaliação
Institucional. O objetivo é utilizar os resultados das várias etapas para a tomada de decisões,
buscando a melhoria da prática educativa e dos aspectos de gestão administrativa, de recursos
financeiros e humanos. A Comissão ressaltou que uma das etapas do processo é constituída
pela avaliação externa.

O PDI prevê a implantação dos seguintes cursos de graduação, nos próximos cinco
anos:

Cursos Pano 2- ano 3® ano 4- ano 5- ano

Administração X

Terapia Ocupacional X

Ciências Naturais ou Biologia X

Nutrição X

Sistemas de Informação X

Comunicação Social X

Direito X

Transformação do curso de Ciências,
hab. Matemática em curso de Matemá
tica, licenciatura

X

A expansãò prevista será realizada de forma conjugada com a expansão da biblioteca e
da infra-estrutura física.

O Orçamento prevê percentuais destinados a cada curso a ser implantado nos próxi
mos anos e à melhoria dos Cursos de Graduação, Laboratórios e Equipamentos de Informáti
ca, num total de 12,40% das receitas operacionais.

Yugo2552JCA
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r.iirsos Seqüenciais

O projeto apresentado pela lES prevê a implantação dos seguintes cursos seqüenciais:
Áreas

Ano/Implantação Licenciatura Saúde

12 -Filosofia, para formação nas diversas áreas
-Filosofia, destinado a egressos de curso de
Teologia ou similar

Educação Física para a 3- Idade

22 Oferecimento dos cursos acima descritos Fisioterapia para o deficiente mental e físi
co

3® Secretariado Fisioterapia para idosos

4® Tradutor e Intérprete Terapia Ocupacional conjugada a exercícios
físicos, para deficientes mentais

5® - Tecnologia Educacional
- Administração Educacional

Terapia Ocupacional aliada à Fisioterapia
para deficientes físicos e mentais.

Pós-Graduacào

Conforme consta do relatório elaborado pela Comissão de Credenciamento, a Institui
ção vinha oferecendo cursos de especialização, regulamentados pela Resolução CFE 12/83,
como também cursos de aperfeiçoamento.

Especialização

1996 1997 1998 1999

M C M C M C M C

Processo Ensino Aprendizagem 1235 1173 1399 1331 699 687 608 592

Direito Educacional 286 263 315 281 157 155 212 206

Metodologia do Ensino de Ciências - -
79 77 27 25 28 27

Metodologia do Ensino de Matemática 287 260 324 318 178 175 184 173

Metodologia do Ensino de Português 334 329 425 403 262 259 194 183

Psicopedagogia no processo Ensino/Aprendizagem 68 54 50 45 58 -
63 -

Psicopedagogia - abordagem clínica - -
36 - - - 51 -

Fisioterapia - Bases neuromecânicas - -
68 57 42 35 91 -

Educação Física - Treinamento Técnico Desportivo 88 66 89 81 36 -
59 -

A Instituição pretende desenvolver, nos próximos cinco anos, outros cursos de especi
alização, em conformidade com a Resolução CNE n- 03/99.

Conforme consta do relatório, a lES está se preparando para iniciar o Mestrado Profis
sionalizante (Portaria MEC n^ 80/99), na área da Educação, sobre a Docência do Ensino Su
perior, já encontrando-se protocolizado na CAPES. O corpo docente do curso está constituído
por doutores, sendo que mais de 80% dos professores com essa qualificação estão funcional
mente ligados à Instituição.

Corpo Docente

O corpo docente da União das Faculdades Claretianas é constituído por 88 professores
em 1999, e 69 em 2000, com o seguinte perfil:

Yugo 2552 JCA
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Titulação

1999 2000

Número % Número %

Doutores 07 08 14 20

Mestres 17 24 18 26

Especialistas 50 56 31 45

Graduados 14 12 06 09

Total 88 100 69 100

Em relação ao regime de trabalho, a Comissão e a lES informa o seguinte.

Ano Tempo Integral Tempo Parcial Horista

1999 (88 docentes) 32,6% 22,5% 44,9%

2000 (69 docentes) 52,2% 21,7% 26,1%

2001 (previsão para 72 docentes) 59,1% 20,8% 29,1%

O PDI apresenta um plano de Aperfeiçoamento Docente, implantado desde fevereiro
de 1999, que tem por objetivo proporcionar possibilidades de reciclagem, aperfeiçoamento e
capacitação profissional aos docentes. O auxílio financeiro para esta atividade é dada pela
Instituição aos docentes, havendo uma reserva orçamentária de 1% destinada ao treinamento e
2% destinados à Pesquisa e Extensão.

Biblioteca

A Comissão de Credenciamento informou que o atual espaço físico da biblioteca é
adequado e que passaria a ocupar as instalações ocupadas pela Clínica de Fisioterapia e pelos
Laboratórios de Física e Química.

Na visita que realizamos, constatamos que o espaço ocupado atualmente pela bibliote
ca está de acordo com o planejado e apresentado à Comissão.

A nova sede da biblioteca dispõe de bons espaços para leitura, salas de estudos em
grupo tanto para alunos e para docentes, 11 computadores com acesso a redes de informações
nacionais e internacionais, computadores para serem utilizados pelos alunos, 04 impressoras,
02 leitoras de código de barras e 02 vídeos.

Devido à tradição católica, a lES demonstra tendência para o cultivo das obras clássi
cas. Neste aspecto, o acervo foi enriquecido com a doação de 1.286 volumes, na sua totalida
de de literatura brasileira, pertencentes à biblioteca particular do editor e autor José Olympio.
O acervo especial de pesquisa conta com 20.000 livros, em processo de restauração, oriundos
de seminários, de filósofos e teólogos da Congregação, composto de obras de inestimável
valor, algumas impressas há mais de três séculos.

Para a Comissão, a biblioteca dispõe, também, de um bom acervo de títulos contempo
râneos, correspondentes à bibliografia recomendada nos diversos cursos. Existe um acervo de
periódicos indexados, nacionais e estrangeiros.

Os dados relativos ao acervo, referentes aos anos de 1998 e 1999 são os que constam
do quadro a seguir:

Acervo (dezembro/1998) Títulos Volumes Acervo (maio/99) Títulos Volumes

Informatizado 12.316 , 19.414 Biblioteca histórica* 20.000 20.000

Não informatizado 3.104 6 6.993 Biblioteca Infantil 820 1.290

Biblioteca José Olympio 1.286 1.286 Biblioteca José Olympio 1.286 1.286

Total 16.657 27.742 Total 38.758 52.100

* Não informatizada

Yugo 2552 JCA
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As mais recentes informações da lES (dez/2000) refere que o acervo total da bibliote
ca nas mais diversas áreas já conta com 39.678 títulos e 53.247 volumes.

O acervo de periódicos está assim constituído (dez/2000):

Cursos Assinatura corrente Doação Permuta

Administração 25 11 02

Educação Física 27 19 -

Educação 27 03 30

Fisioterapia 27 28 -

Terapia Ocupacional 32 32 -

Letras 10 17 03

Matemática 21 12 ~

A seleção para aquisição de livros é realizada por indicação dos docentes, coordenado
res, da direção e por sugestões e pesquisas realizadas pela própria direção da biblioteca. Anu
almente a entidade Mantenedora destina 5% dos seus investimentos totais para a aquisição de
livros e periódicos.

A biblioteca mantém convênio com outras redes de bibliotecas externas.

Tnstalacnes e Laboratórios

Em sua visita a Comissão constatou que a lES estava ampliando o espaço destinado à
biblioteca e construindo um novo prédio destinado à Clínica de Fisioterapia.

Por ocasião de nossa visita,'verificamos que a obra de ampliação da biblioteca já havia
terminado. A Clínica de Fisioterapia estava funcionando em um novo prédio, amplo, moder
no, com boas instalações de equipamentos e salas para tratamento de pacientes.

A Comissão aponta em seu relatório que a Instituição possui salas destinadas aos pro
fessores com regime de tempo integral e parcial, assim como para os coordenadores dos cur
sos, equipadas com microcomputadores e que, quando ociosas, podem também ser utilizadas
pelos demais professores.

Os laboratórios encontram-se devidamente equipados e instalados.
O salão destinado aos laboratórios interdisciplinares foi recentemente remodelado e

novos equipamentos vêm sendo adquiridos.
Conforme consta do relatório da Comissão, a Instituição já atingiu um nível satisfató

rio de qualidade na área de informática, confirmado pela quantidade e qualidade dos equipa
mentos. A lES possui seu próprio servidor de Internet, ao qual está conectada toda a rede in
terna.

Após nossa visita, a direção da entidade nos enviou, caso seja aprovado o credencia
mento da lES, o Plano de Expansãg Física do futuro Centro Universitário Claretiano.

O Plano prevê a construção de diversas salas de aula para atender à demanda e expan
são de novos cursos previstos no PDI, reforma de instalações físicas e laboratórios, constru
ção de academia de ginástica e quadras poliesportivas cobertas, início da construção de um
novo prédio de 4.000 m^ para abrigar um auditório de 80 lugares, 20 salas de aula e 3 labora
tórios.

Os recursos financeiros para a execução da expansão física virão da própria entidade
Mantenedora e de financiamento do BNDES.

Yugo 2552 JCA
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Atividade.<! ííp- exten.sàn e de iniciação científica

A Instituição possui programas, devidamente institucionalizados, de exterisão, de ini
ciação científica e de práticas profissionais. Essas atividades são particularmente intensas nos
cursos de Educação Física e Fisioterapia.

As atividades de extensão refletem um processo consolidado de interação com a co
munidade. Um exemplo é a Clínica de Fisioterapia, a única da cidade a prestar serviços gra
tuitos à população. A IFS possui uma visão particular de extensão, expressa em metas e polí
ticas, transcritas no relatório da Comissão de Credenciamento.

Desde o ano passado, houve uma intensificação de esforços para aprofundar a pesqui
sa acadêmica, com a adoção de um "Plano de Pesquisa", que tem por objetivo disciplinar o
planejamento, a administração, o financiamento, a execução e a avaliação das ações de inves
tigação e de iniciação cientifica, associadas ao ensino de graduação e de pós-graduação e à
extensão. O planejamento inicial e a gerência das atividades de pesquisa competem às unida
des acadêmicas básicas da Instituição e à Diretoria Acadêmica, por intermédio da Coordena-
doria de Pesquisa. Ao Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão cabe a supervisão de todo p
processo, competindo-lhe fixar normas e procedimentos destinados à avaliação.

As atividades de pesquisa serão financiadas com recursos orçamentários da Instituição
recursos externos, estes captados em agências de fomento à investigação científica, governa
mentais e não governamentais, ou diretamente junto às organizações empresariais, estatais ou
govemamentais do município de Batatais, de sua região ou de qualquer outra parte.

Os recursos orçamentários anuais representam, no mínimo, 4% da receita da própria
IFS.

Segundo informação prestada pela direção da Instituição, 54 alunos já foram benefici
ados com percentuais de bolsas de estudo dentro do programa de iniciação científica, o que
significa aproximadamente 4,03% do alunado de graduação.

As atividades de investigação cientifica estão incorporadas aos cursos de graduação e
de pós-graduação, em trabalhos específicos e de conclusão de curso.

Organização Institucional

A Comissão de Credenciamento anexou ao seu relatório, gráfico representativo do
organograma do Centro Universitário Claretiano.

Na reunião que fizemos com a direção da IFS, sugerimos algumas alterações no orga
nograma, as quais foram aceitas e alteradas conforme consta da nova versão enviada a este
relator.

A participação dos docentes no Conselho Superior e no Conselho de Ensino, Pesquisa
e Extensão, com direito a voz e voto, está prevista em regimento. Além disso, os docentes
integram os colegiados dos cursos — órgãos deliberativos de cada Coordenadoria de Curso -
que constituem as células básicas da estrutura organizacional.

A Instituição desenvolve um intenso trabalho junto ao corpo docente no sentido de
envolvê-lo no projeto pedagógico dos cursos, que a IFS buscou aprimorar, durante os dois
últimos anos. Nesse sentido, a par da atualização, procurou reforçar a ligação entre o projeto e
a missão da Instituição, além de aumentar o grau de adequação do projeto pedagógico às ne
cessidades contemporâneas e às exigências para alcançar a excelência no campo do ensino.

A participação dos docentes no projeto pedagógico ocorre em encontros semanais com
os coordenadores e a direção, sempre acompanhados por um técnico no assunto, em encontros
periódicos dos professores de cada curso com seus respectivos coordenadores e em encontros
semestrais com todo o corpo docente.
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Processso (s); 23000.002552/99-99

Na reunião que realizamos com os coordenadores das diversas áreas, constatamos que
a participação dos docentes na elaboração do projeto pedagógico da Instituição é intensa, par
ticipativa e real.

Apôs analisar a proposta do Estatuto do Centro Universitário Claretiano, fizemos aos
dirigentes algumas observações sobre o ordenamento e nomenclatura de alguns itens cons
tantes no organogama da lES. Aceitas as sugestões, a entidade enviou 3 novos exemplares do
Estatuto com as alterações propostas e que passam a fazer parte do presente Parecer junta
mente com os documentos emitidos pela Comissão de Credenciamento, apensados ao proces
so, nos termos da legislação em vigor.

III - VOTO DO RELATOR

Voto favoravelmente ao credenciamento do Centro Universitário Claretiano
por transformação da União das Faculdades Claretianas — Unidade I, localizada no município
de Batatais, no Estado de São Paulo, mantida pela Ação Educacional Claretiana, com sede no
mesmo município, pelo prazo do 03 (três) anos. Considerando os relatórios das Comissões de
Avaliação, juntados ao presente processo, voto pela renovação do reconhecimento dos cursos
de Educação Física, Pedagogia, Fisioterapia e Filosofia, pelo prazo de quatro anos, tendo em
vista os conceitos globais "CB" atribuídos às condições de sua oferta; curso de Letras, pelo
prazo de quatro anos, considerando os conceitos "CB" atribuído ao corpo docente, "CR" para
organização didático-pedagógica e "CMB" para instalações físicas, na avaliação das condi
ções de sua oferta, realizada no ano 2000; pelo reconhecimento do Programa Especial de
Formação Pedagógica de Docentes, habilitação Matemática, avaliado com o conceito "CB",
pelo prazo de quatro anos. A lES deve observar a determinação para a divulgação, no edital
dos processos seletivos, dos conceitos obtidos nas avaliações dos cursos (artigo 4-, da Portaria
SESu/MEC n- 1.647/00) e incluir os referidos conceitos no catálogo, previsto na Portaria
MEC n^ 971/97.

A Instituição deverá adequar o Regimento Unificado da União das Faculdades Cla
retianas - Unidade II, na cidade de Rio Claro/SP, e Unidade III, na cidade de São Paulo/SP,
para que seja excluída a Unidade I, com sede em Batatais/SP, ora credenciada como Centro
Universitário. Aprova-se também, neste ato, o seu estatuto e Plano de Desenvolvimento Ins
titucional do Centro Universitário Claretiano, recomendando que o seu desenvolvimento seja
observado integralmente pela Instituição, o qual será considerado por ocasião de seu recre-
denciamento.

Brasília(DF)^21 àe^pA^eiro de 2001.

IV - DECISÃO DA GAMARA

YConse ro Okida yRelator

A Câmara de Educação Superior aprova por unanimidade o voto do Relator.
Sala das Sessões, em 21 de fevereiro de 2001.

Conselheiro Roberto Cláudio Frota Bezerra - Premente

V  (Z
Conselheiro Arthur Roquete de Macedo - Vice-presidente
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO v
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR ^
DEPARTAMENTO DE POLÍTICA DO ENSINO SUPERIOR
COORDENAÇÃO GERAL DE^SUTERVISÃO DO ENSINO SUTERPÓ^'

RELATÓRIO SESu/COSUP N°- '25 /20OO

l\F
Ví

Processo n-

Interessado

CNPJ

Assunto

23000.002552/99-99 ^ i, -' : '
AÇÃO EDUCACIONAL CLARETIANA
44.943.835/0001-50

Credenciamento do Centro Universitário Claretiano, por
transformação da União das Faculdades Claretianas - Unidade I,
localizada no município de Batatais, no Estado de São Paulo.

I - HISTÓRICO

A Ação Educacional Claretiana, com sede na cidade de Batatais, no
Estado de São Paulo, com base no Decreto n- 2.306/97 e na Portaria Ministerial n-

639/97, solicitou a este Ministério o credenciamento do Centro Universitário

Claretiano, por transformação da União das Faculdades Claretianas - Unidade I,
localizada na cidade de Batatais, no Estado de São Paulo.

Com a finalidade de constatar a exatidão das informações prestadas e
verificar as atuais condições de funcionamento da Instituição, com vistas ao
credenciamento pleiteado, a SESu/ívíEC designou Comissão de Credenciamento,
Portaria n- 1.292, de 30 de agosto de 1999, constituída pelos professores Letícia
Soares de Vasconcelos Sampaio Sufié, da Universidade Federal da Bahia, Renato
Carlson, da Universidade Federal de Santa Catarina, e pelo Técnico em Assuntos
Educacionais, Jorge Alberto Alves de Oliveira, da Representação do MEC no Estado
de São Paulo.

A análise preliminar do projeto indicou a necessidade de sua
reformulação, com o acréscimo da documentação listada no Parecer Técnico n-
02/99. A Instituição, em atendimento ao solicitado, procedeu o encaminhamento do
Anexo Diligências, que se encontra apensado ao presente processo.

A Comissão de Credenciamento apresentou relatório favorável ao
credenciamento do Centro Universitário Claretiano, por transformação da União das
Faculdades Claretianas - Unidade I, localizada na cidade de Batatais, no Estado de
São Paulo'. ^ ■

II- MÉRITO

Com base nos dados constantes do processo e, em especial, no
relatório da Comissão de Credenciamento, esta Secretaria, nos termos do artigo 9- da
Portaria Ministerial n- 639/97 e do artigo 3° da Portaria Ministerial n- 2.041/97,
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apresenta, nas informações que se seguem, subsídios para a anâíise- díà^^tm^a de
Educação Superior do Conselho Nacional de Educação. -

1. PRÉ-CONDIÇÕES

Da mantenedora

A- Ação Educacional Claretiana é sucessora das seguintes entidades:
Associação de Pesquisa e Docência em Musicoterapia, mantenedora da Faculdade
Associada Paulopolitana; Sociedade Civil Colégio São José de Batatais, mantenedora
das Faculdades Claretianas de Batatais; Sociedade Rio-clarense de Ensino,

mantenedora das Faculdades Unidas de Rio Claro. A transferência foi autorizada pela
Portaria MEC n- 2.276, de 22/12/97, e as mantidas acima relacionadas passaram a
constituir a União das Faculdades Claretianas, com sede na cidade de Batatais

(Unidade 1) e unidades na cidade de Rio Claro (Unidade II) e na cidade de São Paulo
(Unidade 111).

O atual estatuto da Ação Educacional Claretiana, com sede em
Batatais, acha-se registrado no Cartório de Registro Civil de Pessoas Jurídicas da
Comarca de Batatais/SP, sob o n° 137 - LA 3, livro D.

Conforme consta do projeto, a Ação Educacional Claretiana é
constituída pelos Padres Missionários Claretianos, que vêm desenvolvendo trabalho
educacional desde 1925, no intemato do Colégio São José, instituição que até hoje
mantém.

Sobre os pré-requisitos referentes à Mantenedora, a Comissão
Avaliadora prestou os seguintes esclarecimentos:

1. A Ação Educacional Claretiana atua no ramo do ensino superior, por um
período superior a 05 (cinco) anos.
2. De acordo com o Art. 26 do Capitulo 8 do Estatuto da Mantenedora "as
Instituições mantidas pela EDUCLAR, educacionais, de ensino, pesquisa ou
extensão, gozam autonomia acadêmica .e didático-pedagógica na forma de seus
regimentos aprovados, "
3. A documentação indica uma expansão do ativo e do passivo ocorrida entre os
anos de 1997 e 1998 ao tempo em que apresenta uma previsão de receitas,
projetada até o ano 2003 compatível com a implantação do projeto de Centro
Universitário e particularmente do PDI proposto.
4. A documentação apresentada comprova a regularidade da situação patrimonial,
contábil, fiscal e parafiscal da mantenedora.
5. São também apresentadas as certidões negativas forenses da justiça federal e
estadual da jurisdição da sede da mantenedora.

Da União ria.s Faculdade.s Claretianas - Unidade 1 - Batatais/SP

A União das Faculdades Claretianas, com sede na cidade de Batatais,

Unidade I, e unidades na cidade de Rio Claro/SP (Unidade 11) e na cidade de SI
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Paulo (Unidade III), teve seu regimento unificado aprovado pela
401/98, retificada por ato publicado no DOU de 28/05/98. .o

De acordo com o relatório da Comissão Avaliad(pja;-tód6^-crs^rsos
oferecidos pela Instituição são reconhecidos e não houve rrdnbnrrv^^-^^o de
reconhecimento negado pelo Conselho Nacional de Educação, r^s últo^^T cinco
anos. Os resultados das avaliações realizadas recentemente, especificâdss-^presente
relatório, indicam o atendimento do pré-requisito contido no Parecer CES/CNE n-
618/99.

O corpo docente é constituído por 86% de doutores, mestres ou
especialistas, sendo que 30% desse efetivo correspondem a mestres e doutores.
Quanto ao regime de trabalho, 55% do corpo docente atua em tempo contínuo, sendo
que 33% possuem a titulação de mestre ou doutor. A análise do corpo docente indica
que 32% dos professores têm a metade da sua jornada de trabalho dedicada a
atividades extra-classe, observando-se que todo esse contingente atua em regime de
tempo integral.

A Instituição oferece cursos de especialização desde 1996 e a quase
totalidade dos docentes que ministra esses cursos penence à Instituição, que conta
com prosramas de extensão, de iniciação científica e de práticas profissionais,
devidamente institucionalizados, oferecidos nos últimos três anos.

Do Centro Universitário

A Comissão de Credenciamento informou que o estatuto do Centro
Universitário Claretiano estabelece a autonomia didático-científica da Mantida. A
comunidade acadêmica está representada nos órgãos deliberativos e normativos, ou
seja, no Conselho Superior e no Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão.

A Instituição apresentou Plano de Desenvolvimento Institucional.

2.ENSLN0

2.1 CURSOS DE GRADUAÇÃO

A União das Faculdades Claretianas ministra os seguintes cursos de

V

graduação:

Cursos Ato de autorização Ato de reconhecimento

Educação Física Dec. n" 66.642/70 Dec. n® 71.603/72

Pedagogia Dec. n'' 72.124/73 Dec. n® 78.001/76

Letras ^ Dec. n" 72.124/73 Dec. n" 78.061/76

Matemática, licenciatura plena* Dec. n"" 72.124/73 Dec. n'' 78.050/76

Ciências, hab. Matemática (Conversão do curso de Matematica em
curso de Ciências, hab. Matemática, em regime de reconhecimento.
Parecer CES/CFE n'' 1.825/77)*

Dec. n" 80.318/77

-

Matemática, licenciatura plena (Transformação do curso de
Ciências, hab. Matemática, em Matemática, lie. plena)

Port. MEC 1.279/99

Filosofia Dec. n^ 97.924/89 Port MEC n® 863/93

Fisioterapia Dec. n" 90.404/84 Port. MEC n" 462/88

*Cursos transformados

a
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seguintes resultados;

Os cursos ministrados obtiveram, no Exame Nacional d^ur^s^,^ v.
í\

CURSOS A.N'OS V

1998 ! 1599

Leiras C  1 D

Matemática !  H

A Instituição, para justificar os baixos conceitos obtidos em 1999,
informou que os alunos regulares dos cursos de Letras e de Matemática promoveram
boicote ao ENC, como represália à autorização para matrícula dos alunos egressos de
licenciatura de curta duração, nesses cursos.

Na Avaliação das Condições de Oferta, os cursos de Matemática e de
Letras obtiveram os resultados seguintes:

Curso Ano da avaliação Corpo docente Org. didático-
pedagógica

Instalações

Matemática 2000 CR Cl Cl

Letras 2000 CB CR CMB

Um aspecto a ser considerado, com relação ao baixo desempenho do
curso de Matemática, é o fato de ser resultante da transformação do curso de
Ciências, habilitação Matemática, conforme Portaria MEC n- 1.279, de 23 de agosto
de 1999, e ainda em fase de implantação.

Considerando que os cursos de Educação Física, Pedagogia, Filosofia
e Fisioterapia, ministrados pela Instituição, foram reconhecidos nas décadas de 1970
e 1980, esta Secretaria designou Comissões com o objetivo de avaliar as condições de
sua oferta, tendo em vista a necessidade de renovar o seu reconhecimento.

As referidas Comissões de Avaliação atribuíram às condições de
oferta dos cursos os seguintes conceitos:

CURSOS Data da .Avaliação Conceitos Finais

Educação Física Outubro/1999 B

Pedaeogia Dezembro/1999 B

Filosofia Fevereiro/2000 B

Fisioterapia Fevereiro/2000 B

A Instituição oferece o Programa Especial de Formação Pedagógica
de Docentes, nos termos da Resolução CNE n- 02/97, com habilitações em
Matemática e em Língua Portuguesa. Pela Portaria MEC n- 1.288/99, foram
convalidados os estudos dos alunos que concluíram o curso até o final de 1999. O;
Programa foi novamente avaliado, em abril de 2000, com o conceito global B
atribuído às condições de oferta da habilitação Matemática.

A situação relativa às matrículas nos cursos oferecidos pela
Instituição, no ano de 1999, está assim representada:
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Cursos •Vagas Relação
cand./vaga

Matrículas

serais

■^DQ

Alunos/
turma

Evasão
(n- alunos)

23

Concluitjf^' ^
i j

75 \'^Educação Fisica
Filosofia

13Ü

100 0.2 59 50 1  07 06 '

Fisioterapia tO- 63 1.8 224 63 i  17 43

Letras ""ari ■. bt.iy- 100 1,7 225 50 1  21 19

Matemática L' V 100 0,7 117 50 i  08 -

Pedagogia 100 1.8 1  248 1  50 1  ■ 23 32

\ ^
h^

tf

13

'770

.O processo seletivo é realizado mediante aplicação de prova de
redação e análise do histórico escolar do ensino médio ou de acordo com a nota
obtida no ENEM. Aos candidatos para o curso de Educação Física é aplicada prova
de aptidão específica.

A Comissão Avaliadora registrou a média de 14 alunos por docente e
de 33 alunos por funcionário. Considerou que o primeiro dado está de acordo com os
valores apresentados pela maioria das instituições brasileiras e constatou que o
suporte técnico-administrativo atende bem às necessidades de funcionamento da
Instituição.

De acordo com o relatório da Comissão, a Instituição possui dois
subprojetos, o de Currículos e o de Planejamento. O primeiro, atento às atividades do
mercado de trabalho, apresenta atitude permanente de reflexão, reformulação e
atualização, de forma a direcionar todo o exercício docente. O segundo é voltado para
as estratégias e métodos de ensino, aprendizagem e avaliação, estando prevista a
elaboração anual do Plano de Ação. Como conseqüência do trabalho realizado, todos
os cursos de graduação oferecidos tiveram suas grades curriculares alteradas entre
1998 e 1999. O PDI demonstra especial atenção para o planejamento pedagógico.

O Programa de Práticas Profissionais é desenvolvido através dos
estágios supervisionados, que dispõem de regulamentos internos. Destaca-se a
atuação intensa nessa área dos cursos de Fisioterapia e de Educação Física, com o
desenvolvimento de atividades tais como escolinhas de futebol, natação, basquete,
dança, ruas de lazer, entre outras. Os alunos do curso de Pedagogia participam do
programa Comunidade Solidária, em atividades de alfabetização em dois municípios
pernambucanos e foram convidados, recentemente, para atuar em um terceiro
município daquele Estado.

A Comissão destacou que a Instituição vem desenvolvendo o
Programa de Avaliação Institucional dos cursos de graduação, desde 1997. Esse
processo inclui a avaliação dos alunos egressos, mediante a distribuição de
questionários, e constitui umas das 22 etapas a serem implantadas, previstas no PDI,
já tendo sido criada a Comissão de Avaliação Institucional. O objetivo é utilizar os
resultados das várias etapas para a tomada de decisões, buscando a melhoria da
prática educativa e dos aspectos de gestão administrativa, de recursos financeiros e
humanos. A Comissão ressaltou que uma das etapas do processo é constituída pela
avaliação externa.

O Plano de Desenvolvimento Institucional prevê a implantação dos
seguintes cursos de graduação, nos próximos cinco anos:
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Cursos ! 1" ano 1 2- ano j 3- ano 1 4'- ano 1 1
1^- --n

Ariministração ! ^ —L j S !
Teraoia Ocupacional 1 ^ ! \ ■ VCr- * i
Ciências Naturais ou tíiologia i i 1 1

—: 1 '
Nutrição ' : ;

Sistemas de Informação 1 '■ A

Comunicação Social i ^ X

Direito 1 —1
X

Transformação do curso de Ciências, hab. Matemática em curso
de Matemática, licenciatura

X

A expansão prevista será realizada de forma conjugada com a
expansão da biblioteca e da infra-estrutura física.

■  Conforme Projeto apresentado, a Instituição vem se preparando para
implantar cursos seqüenciais, tendo fixado as seguintes metas, no PDI.

Ano/
Implantação

.A.reas

Licenciaturas

1
Saúde

V Filosofia, para formação nas diversas áreas
Filosofia, destinado a egressos de curso de
Teologia ou similar

Educação Fisica para a j idade

Za Oferecimento dos cursos acima descritos Fisioterapia para o deficiente mental e
físico
Fisioteraoia para idosos

3®
4®

Secretariado
Tradutor e intérprete Terapia ocupacional conjugada a e.xercícios

físicos, para deficientes mentais.

5® - Tecnologia Educacional
- .Administração Educacional

Terapia ocupacional aliada à Fisioterapia
para deficientes físicos e mentais.

2.2 PÓS-GRADUAÇÃO

Conforme consta do relatório da Comissão de Credenciamento, a
Instituição vinha oferecendo cursos de especialização, regulamentados pela
Resolução CNE n-12/83, como também cursos de aperfeiçoamento.

1996 1 1997 1998 1999

ESPECIALIZAÇÃO M C M  1 C M C M  1 C

Processo Ensino Aprendizagem 1235 1173 1399 1 1331 699 687 608 592

Direito Educacional 286 263 315 1 281 157 ■ 155 212 206

Metodologia do Ensino de Ciências - - 79 77 27 25 28 27

Metodologia do Ensino de Matemática 287 260 324 318 178 175 184 173

Metodologia do Ensino de Português 334 329 425 403 262 259 194 183

Psir.npedagogia no Processo Ensino/Aprendiztfgem 68 54 50 45 58 - 63 ~

Psicopedagogia — abordagem clínica - -  - 36 - -
- 51 ~

Fisioterapia - Bases neuromecânicas -  t - 68 5/ 42 35 91 ~

Educação Fisica —Treinamento Téc. Desportivo 88 1 66 89 81 36 1 - 59

A Instituição pretende desenvolver os seguintes
especialização, em conformidade com a Resolução CNE n~ 03/99.

cursos
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Ano/
Áreas ■

Implantação Licenciaturas
Saúde l' ,

'
Processo Ensino Aprendizagem Educação Física: Ciências do Estágio-

9- - Psicologia no Processo Ensino/Aprendizagem
- Metodologia do Ensino da Filosofia

Psicopedagogia Clínica
V

_~SSSÍ

3- Metodologia do Ensino da Matemática Educação Fisica: Recreação e Lazer

4^ Metodologia do Ensino de Portusuês Fisioterapia: Patologias

5- Metodologia do Ensino de Ponuguês Fisioterapia: Patologias

As dotações orçamentárias estão previstas de modo a tornar
disponíveis os recursos necessários e suficientes para desenvolver os cursos
indicados.

Conforme consta do relatório, a Instituição está se preparando para
iniciar o Mestrado Profissionalizante (Portaria MEC n- 80/99), na área da Educação,
sobre a Docência do Ensino Superior, com início previsto para março de 2000.^ Com
este objetivo protocolizou o projeto na CAPES. A Comissão de organização do
mestrado vem realizando encontros periódicos. O corpo docente do curso está
constituído por doutores, sendo que mais de 80% dos professores com essa
qualificação estão funcionalmente ligados à Instituição.

3. CORPO DOCENTE

A Instituição possui um corpo docente constituído por 88 professores,
com a seguinte qualificação:

Titulação 1999

Número | %

Doutores 07 1 08

Mestres 17 1 24

Especialistas 50 1 DÓ

Graduados 14 i 12

Total

OO
00

o
o

A Comissão de Credenciamento informou que 55% do corpo docente
atua em regime de trabalho de tempo contínuo, sendo que 32% do total são
contratados em tempo integral, o que pode ser considerado um índice razoável, em se
tratando de instituição privada. Dentre os docentes em regime de tempo integral, 33%
possuem titulação de mestre ou de doutor. A Comissão considerou que o ideal seria
que este número fosse, pelo menos, de 50%, e ressaltou que a Instituição, através do
Programa Institucional de Capacitação Docente, vem evoluindo em direção a essa
meta.

O PDI apresenta um plano de Aperfeiçoamento Docente, que tem por
objetivo proporcionar possibilidades de reciclagem, aperfeiçoamento e capacitação
profissional aos docentes. O Programa estabelece metas para os próximos cinco anos
e, para ò" último ano de vigência, pretende-se que o corpo docente seja constituído por
30% de doutores, 65% de mestres e 10% de especialistas. A dotação de recursos
financeiros para execução do Programa será submetida anualmente à aprovação da
entidade mantenedora. Outra ação prevista é a já descrita implantação do mestracto
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profissionalizante, na área de Educação, em "Docência do Ensino Sh^rior'^^^ a>^e
iniciar em março de 2000. '

4. BIBLIOTECA'

A Comissão de Credenciamento informou que o atual espaço físico da
biblioteca é adequado e que esta passará a ocupar as instalações hoje utilizadas pela
Clínica de Fisioterapia e pelos Laboratórios de Física e Química. O quadro abaixo
resulta da comparação entre a área atual e a futura;

Instalações Situação .A.tual Situação prevista

.A.rea do acervo 1 161 m2 350 m2

Area do acervo da biblioteca José Olympio i Não há 45 m2

Area para biblioteca Hist. De Pesquisa 1 Não há 45 m2

Sala de oeriódicos í Não há 45 m2 {
1

Salas para trabalhos em grupo 04 salas 10 salas i

Salas individuais sem computador 20 salas -

Salas individuais com computador Não há 10 salas

Sala com 10 computadores para usuários Não há 60

Computadores para usuários da biblioteca Não há 20 computadores

Banheiros no recinto da biblioteca Não há 02

Instalações para administração da biblioteca 19,22 m2 50 m2

Instalações de atendimento 18,22 m2 22,20 m2

Banheiros para os funcionários da biblioteca Não há 01

Praça externa de leitura Não há 130 m2

Conforme relatório da Comissão de Credenciamento, a Instituição,
devido à tradição católica, demonstra tendência para o cultivo das obras clássicas.
Nesse aspecto, o acervo da biblioteca foi enriquecido com a doação de 1.286
volumes, na sua totalidade de literatura brasileira, pertencentes à biblioteca particular
do editor e autor José Olympio. O acervo especial de pesquisa conta com 20.000
livros, em processo de restauração, oriundos de seminários, de filósofos e teólogos da
Congregação, composto de obras de inestimável valor, algumas impressas há mais de
três séculos.

A biblioteca dispõe, também, de um bom acervo de títulos
contemporâneos, correspondentes à bibliografia recomendada nos diversos cursos.
Existe um acervo de periódicos indexados, nacionais e internacionais. Os dados
relativos ao acervo, referentes aos anos de 1998 e 1999, constam do quadro a seguir:

Acervo (dezembro/1998) Títulos Vqiumes Acervo (maio/99) Títulos Volumes

Informatizado 12.316 19.414 Biblioteca Histórica* 20.000 20.000

Não informatizado 3.104 6.993 Biblioteca Infantil 820 1.290

Biblioteca José Olympio 1.286 1.286 Biblioteca José Olympio 1.286 1.286

Total 16.657 27.742 Total 38.758 52.100

* Não informatizada
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O acervo de periódicos está assim representado:

■Si ('U*

'  vL ^ ^

Acervo (dezembro/1998) Quantidade 1  .Acervo (maio/99) i  QuaiitiiMie

Assinaturas correntes *■ 35 1 Assinaturas correntes ;  108

Doações e permutas correntes 38 1 Doações correntes !  92

Total 73 1 Permutas correntes i  ló
146 1 Total !  216

A seleção para aquisição de livros é realizada por indicação dos
docentes, coordenadores, da direção e por sugestões e pesquisas realizadas pela
própria direção da biblioteca. A Mantenedora destina anualmente 5% dos seus
investimentos totais para a aquisição de livros.

A Instituição possui seu próprio provedor, recurso que facilitará a
colocação de todos os setores ligados à Internet. A biblioteca mantém convênio com
outras redes de bibliotecas externas.

Através do Programa de Melhoria Continuada e Expansão do Acervo
Bibliográfico, a Instituição, visando a transformação em Centro Universitário, vem
ampliando a capacidade física e o acervo da biblioteca. Com recursos da ordem de
5% dos investimentos a serem realizados nos próximos cinco anos, a Instituição
pretende, também, promover o treinamento de pessoal para exercer atividades na
biblioteca.

5. INSTALAÇÕES E LABORATÓRIOS

As instalações da União das Faculdades Claretianas - Unidade I,
situam-se no município de Batatais/SP, na rua Dom Bosco, n° 466, Bairro Castelo,
CEP 14.300-000. A Instituição informou que a infra-estrutura já existente dispõe de
condições para abrigar as turmas dos cursos hoje oferecidos, tendo em vista as
adaptações realizadas em 1998 e 1999. As dependências dispõem de fácil acesso e
sua localização permite um relacionamento fácil entre todos os órgãos que compõem
a unidade de Batatais.

A Comissão de Credenciamento constatou a execução do projeto de
ampliação e melhoria do espaço físico da biblioteca e a construção de um novo
prédio para a Clínica de Fisioterapia, adequado em termos de espaço físico e
equipamentos. Informou, também, que há seis salas destinadas aos 28 professores
com regime de tempo integral e aos 20, em regime de tempo parcial. São salas
equipadas com microcomputadores, que satisfazem às necessidades dos professores.
Existem, também, seis salas para coordenadores que, quando ociosas, são utilizadas
pelos professores. Os demais docentes da Instituição, contratados em tempo integral,
ocupam cargos na Instituição e dispõem de suas próprias salas. O corpo docente
conta, também, com sala coletiva.

Os laboratórios encontram-se devidamente equipados e instalados. A
Instituição vem investindo no aprimoramento dos laboratórios existentes e na
implantação de novos. O salão destinado aos laboratórios interdisciplinares foi
recentemente remodelado e novos equipamentos vêm sendo adquiridos. O quadro^
seguir retrata a sitiiáção dos laboratórios existentes e em construção:
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Laboratórios existentes | Laboratórios novos Ampliações Qualificadas Atualização

Anatomia
Em 1999

Física e Biologia % 1999 - novos kits. novas

instalações e novos
equipamentos.

Química 1999 - novos kits Equipamentos e
utensílios

Informática 1999- mais 30 máquinas Nova sala em 1999

Terapia Ocupacional 1999 - em construção

Laboratório de Avaliação

Física

1999 - em construção

Conforme consta, do relatório da Comissão de Credenciamento, a
Instituição já atingiu um nível satisfatório de qualidade na área de informática,
confirmado pela quantidade e modernidade dos equipamentos. A Instituição possui
seu próprio servidor de Internet, ao qual está conectada toda a rede interna.

Para possibilitar a permanente atualização dos equipamentos e das
redes, além de estender a informatização a todos os setores das Faculdades, foram
reservados no PDI, para os próximos cinco anos, 5% dos investimentos realizados
pela Mantenedora, a cada ano, destinados à informatização.

6. ATIVIDADES DE EXTENSÃO E DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA

A Comissão de Credenciamento informou que a Instituição possui
programas, devidamente institucionalizados, de extensão, de iniciação cientifica e de
práticas profissionais. Essas atividades são particularmente intensas nos cursos de
Educação Física e de Fisioterapia.

As atividades de extensão refletem um processo consolidado de
interação com a comunidade. Um exemplo é a Clínica de Fisioterapia, a única da
cidade a prestar serviços gratuitos à população. A Instituição possui uma visão
particular da extensão, expressa em metas e políticas, transcritas no relatório da
Comissão de Credenciamento.

A partir do ano 2000, serão intensificados os esforços para aprofundar
a pesquisa acadêmica, com a adoção de um "Plano de Pesquisa , que tem por objetivo
disciplinar o planejamento, a administração, o financiamento, a execução e a
avaliação das ações de investigação e de iniciação científica, associadas ao ensino de
graduação e de pós-graduação e à extensão. O planejamento inicial e a gerência das
atividades de pesquisa competem^s unidades acadêmicas básicas da Instituição e à
Diretoria Acadêmica, por intermédio da Coordenadoria de Pesquisa. Ao Conselho de
Ensino, Pesquisa e Extensão cabe a supervisão de todo o processo, competindo-lhe
fixar normas e procedimentos destinados à avaliação.

As atividades de pesquisa serão financiadas com recursos
orçamentários da Instituição e recursos extemos, estes captados em agências de
fomento à investigação científica, governamentais e não govemamentais, ou
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diretamente junto às organizações empresariais, estatais ou gover
município de Batatais, de sua região ou de qualquer outra parte.

Os recursos orçamentários anuais representam, no mínimo, 4% da
receita da própria Instituição. Esses recursos, correspondentes a cada projeto, são
alocados pela Diretoria Geral, mediante proposta fundamentada da Diretoria
Acadêmica, com base em processo instruído pela unidade acadêmica responsável.

As atividades de investigação científica estão incorporadas aos cursos
de graduação e de pós-graduação, em trabalhos específicos e de conclusão de curso.

7. ORGANIZAÇÃO INSTITUCIONAL

A Comissão de Credenciamento anexou a seu relatório gráfico
representativo do organograma do Centro Universitário Claretiano.

A participação dos docentes no Conselho Superior e no Conselho de
Ensino, Pesquisa e Extensão, com direito a voz e voto, está prevista em regimento.
Além disso, os docentes integram os colegiados dos cursos - órgãos deliberativos de
cada Coordenadoria de Curso - que constituem as células básicas da estrutura
organizacional.

A Instituição desenvolve um trabalho intenso junto ao corpo docente,
no sentido de envolvê-lo no projeto pedagógico dos cursos, que a Instituição buscou
aprimorar, durante os dois últimos anos. Nesse sentido, a par da atualização, procurou
reforçar a ligação entre o projeto e a missão da Instituição, além de aumentar o grau
de adequação do projeto pedagógico às necessidades contemporâneas e às exigências
para alcançar a excelência no campo do ensino.

A participação dos docentes no projeto pedagógico ocorre em
encontros semanais com os coordenadores e a direção, sempre acompanhados por um
técnico no assunto, em encontros periódicos dos professores de cada curso com seus
respectivos coordenadores e em encontros semestrais com todo o corpo docente.

Cumpre destacar que esta Secretaria não identificou as condições de
excelência necessárias à transformação da Instituição em Centro Universitário, nos
termos do artigo 12 do Decreto 2.306/97. Trata-se de instituição que oferece apenas
seis cursos de graduação, sendo que os dois cursos avaliados pelo Exame Nacional de
Cursos obtiveram os conceitos "D" (Letras) e "E" (Matemática), em 1999. Na
Avaliação das Condições de Oferta, realizada neste ano 2000, o curso de Matemática
obteve "Cl" para duas das três dimensões avaliadas. Pode-se ainda salientar a baixa
demanda para os cursos de graduarão oferecidos pela Instituição em 1999, que variou
entre 0,2 candidatos por vaga para o curso de Filosofia e 1,8 candidatos por vaga para
os cursos de Fisioterapia e Pedagogia.

Cabe salientar também a inadequação da denominação proposta para
OS cursos seqüenciais da área das licenciaturas, que os confundem com os cursos de
graduação ou suas habilitações.

Os cursos avaliados por Comissões Avaliadoras designadas por esta
Secretaria obtiveram os seguintes conceitos, por itens: . ZLaL/
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Educacão Física (Conceito global B)

V

Itens civaliados 1 Conceitos

Projeto acadêmico do curso B

Administração acadêmica do curso B

Nivel de formação/titulação docente C

Regime de trabalho do corpo docente B

Planos de apoio docente B

Compatibilidade entre qualificação docente/disciplina A

Biblioteca B

Instalações B

Pedagogia (Conceito global B)

Itens avaliados 1 Conceito

Projeto acadêmico do curso 1 C

Administração acadêmica do curso | A

Corno docente 1

- Nivel de formação/titulação 1 A

- Dedicação e regime de trabalho | A

- Plano de qualificação 1 C

- Plano de carreira e remuneração I C

- Compatibilidade entre formacão/disciplina 1 A

1 Biblioteca e estruturas de apoio | B

Filosofia (Conceito global B)

Itens avaliados Conceitos

Necessidade social do curso B

Quanto ao estabelecimento de ensino A

Curso ou habilitação

- Estrutura curricular B

- Concepção, finalidades C

- Corpo docente B

- Regime escolar A

- Instalações físicas A

- Equipamentos ^ A

- Biblioteca B
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Fisioterapia (Conceito global B)

-7

l-J

Itens^avaliados i Conceitos-

Projeto pedasógico do curso proposto 1
Projeto acadêmico "

Proposta pedagógica 1 ^
Coordenação do curso 1
Corpo docente i

Docentes das disciplinas não especificas de
Fisioterapia

IQCD C

Regime de trabalho B

Adequação A ■

Docentes das disciplinas específicas de
Fisioterapia

IQCD D

Regime de trabalho A

Adequação A

Política de contratação e de capacitação docente A

Infra-estrutura 1

Biblioteca A

Infra-estrutura de apoio B

Programa Especial de Formação Pedagógica (Conceito global B)

Itens avaliados 1 Conceito |

Instituição de ensino 1 ^
Projeto acadêmico do curso C

Administração acadêmica do curso A

Corpo docente 1
- Nível de formação/titulação A

- Dedicação e regime de trabalho A

- Plano de qualificação B

- Plano de carreira e remuneração A

- Compatibilidade entre formação/disciplina A

- Produção científica
- Experiência de magistério em lES A

Biblioteca A

Infra-estrutura física e equipamentos A

.  Integram este rektório cópias dos documentos emitidos pela
Comissão de Credenciamento, apensados ao processo, nos termos da legislação
vigente.

m - CONCLUSÃO

Encaminhe-se o presente processo, referente ao credenciamento do
Centro Universitário Claretiano, por transformação da União das Faculdades
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Claretianas - Unidade I, localizada no municipio de Batatais, no Estado d^^çfTaulo,
mantida pela Ação Educacional Claretiana, com' sede no mesmo município, à
Câmara de Educação Superior doXonselho Nacional de Educação, acompanhado do
relatório da Comissão de Credenciamento, para deliberação.

Considerando os relatórios das Comissões de Avaliação, juntados ao
presente processo, esta Secretaria recomenda ao Conselho Nacional de Educação a
renovação de reconhecimento dos cursos de:
-  Educação Física, Pedagogia, Fisioterapia e Filosofia, pelo prazo de quatro anos,

tendo em vista os conceitos globais "CB" atribuídos às condições de sua oferta;
-  Letras, pelo prazo de quatro anos, tendo em vista os conceitos "CB" atribuído ao

corpo docente, "CR" para organização didático-pedagógica e "CMB" para
instalações físicas, na avaliação das condições de sua oferta, realizada neste ano;

-  Programa Especial de Formação Pedagógica de Docentes, habilitação Matemática,
avaliado com o conceito "CB", pelo prazo de quatro anos.

Deve-se, no entanto, destacar que a Instituição obteve conceito E
para o curso de Matemática, no Exame Nacional de Cursos, em 1999, e duas
dimensões avaliadas (organização didático-pedagógica e instalações) com conceito
Cl, o que indica a necessidade de nova avaliação, no prazo de seis meses.

Caso o Conselho Nacional de Educação se manifeste favorável ao
credenciamento do Centro Universitário Claretiano, é necessário que seja
determinada à Instituição a adequação do Regimento Unificado da União das
Faculdades Claretianas - Unidade II, na cidade de Rio Claro/SP, e Unidade III, na
cidade de São Paulo/SP, para que seja excluída a Unidade I, com sede em
Batatais/SP, ora em fase de credenciamento.

À consideração superior.
Brasília, 4 de setembro de 2000.

SUSANA REGINA SALUM Ry^GEL
Coordenadora Geral de Supervisão do Ensino Superior

depeWsesu
I

LUIZ HpmiMlLÍZÁ GURI
Diretor do Departamenip ae Política do Ensino Superior

DEPES/SESu
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IN LOCO PARA CREDENCLLRIENTO

DA UNIDADE DE.BATATAIS DAS

FACULDADES CLARETIANAS COMO

CENTRO UNIVERSITÁRIO

PROCESSO N° 23000.002552/99-99

Comissão de Credenciamento designada pela Portaria n° 1.292/99/SESu/MEC

Prof^. Letícia Soares Vasconcelos^Sampaio Suné
Prof. Renato Carlson

Tae Jorge Alberto Alves de Oliveira

Período de avaliação; de 24 a 26 de novembro de 1999
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I) CONCEITüAÇÃO DO CENTRO ÜNIVERSIT.ARIO

(a) QU.ANTO A ORIGEM S
\tt
Vc3.

Pela iransformação da Unidade I da UNICL.-Jl (União das Faculdades Clarcuanas) simada no munii
de Baiatais. esiado de São Paulo.

Cb) QU.ANTO À FUNÇÃO

.A Instimição oferece 06 (seis) cursos de graduação, todos reconhecidos pelo MEC. cursos de
especialização, programas de extensão e ati\'idades integradas de iniciação cientifica e prática profissional.

(c) QU.ANTO Ã ABRANGÊNCIA

Caracteriza-se pela organização pluricurricular em 0.1 (ires) áreas do conhecimento quais sejam: Saúde.
Humanas e E.xátas. oferecendo 06 (seis) cursos de graduação e cursos de especialização. Obserua-se que a
principal área de atuação é a voltada para a saúde.

(d) QU.ANTO Ã EXCELÊNCIA

.A Instituição demonstra praticar um ensino de graduação de qualidade, notadamente nos cursos da área
da Saúde. .A infia-estrucuia .disponível para as práticas de formação aliada à integração dos diversos cursos
que hoje já acontece com atividades interdisplinares entre os alimos dos cursos de Fisioterapia e de Educação
Fisica. e que será arppliada com a abertura dos cursos de Terapia Ocupadonal e Nutrição, asseguram uma boa
qualidade de ensino-aprendizagem. principalmente no que tange à formação da visão sistêmica e da multi-
habiiitação. competências imprescindíveis no perfil do profissional a ser formado.

.A instituição oferece cursos de especialização em duas áreas do conhecimento quais sejam: Saúde e
Humanas.

(e) QU.ANTQ À QRG.ANIZAÇ.ÃQ
•A Instiruição possui um Plano de Desenvolvimento Instimciocial (PDI). dimensionado para os pró.ximos

05 (cinco) anos e com boas condições de e.\ecutá-lo plenamente.
Q Corpo .Acadêmico tem assegurado, através dos regimentos e estamtos. a sua panicipação nos (Drgãos

Colegiados da Instimição.

II) PRÉ-CQNDIÇÔES EXIGID.AS DA INSTITUIÇ.ÃO PROPONENTE

DA MANTENEDORA: .AC.ÃO EDUCACIQN.AL CLAJIETI.ANA - EDUCL.AR

1. .A .Ação Educacional Clareiiana - EDUCLAR, atua no ramo do ensino superior, por um período superior
a 05 (cinco) anos.

2. De acordo com o Art. 26 do (Eapítulo 8 do Estatuto da Mantenedora "as Instituições mantidas pela
EDUCLAR, educacionais, de ensino, pesquisa ou e.xtensão, gozam de autonomia acadêmica e didático-
pedagógica na forma de seus regimentos aprovados, ".

3. A documentação indica uma expansão do ativo e do passivo ocorrida entre os anos de 1997 e 1998 ao
tempo em que apresenta uma previsão de receitas, projetada até o ano 2003 compatível com a
implantação do projeto de Centro Universitário e particularmente do PDI proposto.

4. A documentação apresentada comprova a regularidade da situação patrimonial. comábiL fiscal e
parafiscal da mantenedora. '-/r
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I.T. solicita a TR-^.N?^FQRMArÃO EM CENTRO ir\"I\ aRSl i ÁJJQ. UNIÃO DAS iDA M.AN ! IDr
p A n n n ̂DFN CL.ARE \ | AN.AS Pt B.AT.ATAIS - UN1CL.AR

, Todos os .ossos d= .^âooçdo orosodo^s
Educação Física. Pedagogia. Fisioterapia e Filosofia ^
enquanto os cursos de Matemática e Letras ja uveram concluintes submundos u.x
Cursos (Matemática cm 99 c Letras em 98 e 99) fL=tr''s) não recebeu ainda

^  O único curso submetido 02 (duas) vezes ao Exame Nacional de Cur.os (L.u.s)
Comissão do MEC para a Avaliação das Condições de Oferta.

3. O curso de Letras obteve no ENC-98 o conceito ~C .

4. Todos os cursos de graduação oferecidos pela UMCL.AR são reconhecidos pelo MEC..
5  Dos cursos de graduação oferecidos pela LTNTCL.AK não home nenhum, pedido de reconhecimento

negado pelo Conselho Nacional de Educação nos úlumos Oo (cmco) anos.
6. Relativamente à quaiificação do corpo docente. 86% é constimido de doutores, mestres ou especialistas

ssndo Qu£ 30% dc rnsstxGS ô doutores.

de Mestre ou Doutor.

de tempo integrai

9. A UNia.AR ofersc-. cursos de esfecialização desde. 1996. A quase .oiaBdade dos docentes que
ministram estes cursos são do quadro da própria msutuição.

10 A LTNTCLAR possui programas, detidamente insümcionalizados. de e.xtensão. de iniciação, cientifica e
de práücas imofissionais, oferecidos nos últimos 03 (tres) anos.

11. A partir de 1997, a LMCLAR vem desenvolvendo um programa insütucional de avaliação.

nn rtrisn-RD TTNTVERSITÁRIO: CENin^C TTNTVERSIT.ÁRIO CL.ARFTl ANO - CEUCL.AR

1  O Estatuto do CEUCLA no seu narágrafo 1° do An. 2= do Capitulo I do Titulo I ^^"e■  didático^enrifica quanto à sua poUtica de Ensino. Pesqui^ e Exiensão e g^°^Art
Timlos e outras dignidades universitárias conferidos. -Amda no Estamto. Capitulo I do T Mo li o An.
14° estabelec» como Óraãos DehEerüvos e Normaüvos o Conselho Supenor e o Coalho de EnsmoPesqdsa e E.^ensão sendo gar^da, na^composição dos mesmos, a representação dos segmentos
comunidade acadêmica (Ari 15 e Ari 16 ).

2. O projeto de criação do Centro Universitário é acompanhado de um Plano de Desenvolvimenm
Instimcional-PDL . . -lU
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I] i.l) CURSOS DE GP^-ADUAÇAO A ' "
/'Or

Ouamo ao Processo de Avaliação Insiiiucional _ ^
A Insiituição \"em áesen\'oivcndo ura sistema de avaliação dos cursos de graduação desde o ano ̂

1997. Este sistema está baseado na aplicação de um instrumento aos alunos coneluinies. que e uma das etapt^
do orocesso alobal de avaliação insiinicional. em fase de implantação, e pre-.tsto no PDI. Para conduzir este
processo de"'a\-aliação que consiste de 22 etapas, em 1999 foi criada uma "Comissão de .Avaüaçao
Instimcional"'. O objetivo deste processo é utilizar os resultados das várias etapas da avaliação para a lomaoa
de decisões, pela Instituição, buscando a melhoria das práticas educaiitas e dos aspectos de gestão
administrativa, de recursos financeiros e hurrionos. Salienta-se que este programa inclui uma etapa que pre\ ê a
at"aliação por agentes e.\iemos.
Onnnrn ao desempenho no Exame Nacional de Cursos e às condições de oferta.

Os únicos cursos de graduação submetidos ao ENC foram Letras (.nNC/98 e 99) e Matemauca
(ENC/99). Em 1998 o curso de Leuns obteve o conceito "C" no E.\ame Nacional de Cursos atendendo, desta
maneira, à pré-condição contida no Parecer CES 618/99. Os conceitos do ENC/99 mnda não foram
di\nl2ados pelo MEC. Relativamente às Condições de Oferta do Curso a inrdtuição não recebeu amda
nenhuma comissão com este lira específico.

Ouanto à retocão altmo/docente e aluno/funcionáno
O quadro nmnl da Instituição reflete os valores numéricos especificados a seguir

Relação alimo/docenie = 14
Relação alimo/funcionário = 33

.A relação aluno/docente está dentro dos valores adequados, considerando o que se obserta na
maioria das lES brasileiras. Relativamente à relação aluno/funcionário a \isita demonstrou que o supone
técnico administrativo atende bem às necessidades de funcionamento da Instituição.

rtii^TiTn à existência de planos e recursos para a melhoria do ensino de graduação (PDI)
O PDI apresenta um plano de ".Aperfeiçoamento Docente", através de um Programa Insumcional de

Capacitação Docente, que tem por objetivo proporcionar possibilidades de reciclagem, aperfeiçoamento e
capacitação profissional dos docentes, cora repercussões na melhoria da qualidade do ensino. A dotação de
recursos financeiros para a e.xecuçâo do Programa sera submetida anualmente à aprovação da entidade
mantenedora. Ouira ação prevista é a implantação do Mestrado Profissionalizante, na área de Educação, em
"Docência no Ensino Superior", devendo ser iniciado em março de 2000 e cujo processo encontra-se em
tramitação na C.APES. _ . _ .

Em termos de infia-estrutura constatou-se a e.\ecução do projeto de ampliação e melhoria da
biblioteca e a construção de um novo prédio para a clinica de fisioterapia adequado em termos de espaço
fisico e equipamentos a um ensino de quahdade.

Qianto à existência de projeto de atualização e inovação curricular, estratégias e métodos de ensino.
aprpndi7agem e avmliacão.

A Instituição empenha-^ no fomento à melhoria da graduação no que se refere à inovação curricular
e às estiaiégias de ensino, aprendizagem e avahaçâo através de alguns sub-projetos berri definidos e
específicos. O "Sub-Projeío de Currículos" está atento constantemente para o mercado de trabalho e
empreende urn^ atitude permanente de reflexão, reformulação e atualização, de forma a direcionar todo o
exercício docente. O "Sub-Projeto de Planejamento" é voltado para as estratégias e métodos de ensino,
aprendizagem e avaliação. Neste projeto prevê^e a elaboração anual de um Plano de Ação pelas diferentes
instâncias (Diretoria e suas Coordenadotias, as coordenadorias de Curso e docentes) onde serão atualizados os
objetivos e definidos os procedunemos a serem adotados com vistas à obtenção dos propósitos anuais. O PDI
demonstra especial atenção para o "Planejamento Pedagógico", que se inspira na Missão da Instituição

■ através dá qual vem desenvolvendo o seu trabalho de acompanhamento e reavaliação acadêmica. Como
conseqüência deste trabalho, todos os cursos de graduação oferecidos pela Insunnção tiveram suas grad^
curriculares alteradas entre 1998 e 1999.
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n„nn.. n. cienúílcn ou dc on^ticas invesüsaj^v^- r-h.ionnd:.s aos cursoi" de
gn.duacãom^dg^e^^ ̂  ,nr^foru;acào em Centro Umverstmno. a Inst:ruiçào prevê a adoção de «m
"Plano deVesQuisa" com o objetivo de disciplinar o planejamento a admimstraçào. °
.Í'u"ão e a avaüacão das ações de im-estioação e iniciação cientifica associaoas ao ensino. Dentro desie,^ \ ^ :
Dlano'os recursos orçamentários anuais serão, no minimo. coriesponaentes a 4.-o da receita propna^U^
Ltimicão. Saüenta-se que já são mantidos projetos de pesquisa e.xecutadosjxir docentes da Insutuiçao.
Guais estão associados, neste momento. 35 (trinta e cinco) bolsistas oe Iniciaçao Cientifica.

r>„.n,n ans dndos r^imivo. ã niuilaacão Hnc .„r.os seiecão. acomnanhnmento. numero de alunos loor turma.
-vasão rf^T:^nrnn númern de vagas, demanda, matrículas e diolomacoes.

O orocesso seletivo da Insütuiçào consta de uma prova de redaçao e da anaiise do nistorico .s^ola
CO eosi, °mSjo. Õu Co nom Co ENE.M. Os cooCiCosos oo Curso C= ECucooõo Fis,oo Fossom por ouro pror a C=
aotidão especifica. . u i.,..

Os demais dados deste sub-item de avaliação são apresentaaos na tabela a seguir.
í

:  ̂ i

NÚMERO DE V \G.AS. DEM.AND.A M-^KFUÍCULAS. KÚMERO DE .íEUNOS POR PJRMA |
;  ' EV.AS.^O. RETENÇ.ÃOECONCLUINicS |

CURSOS V.AG.AS !
1
t

DEMANDA MATRÍ

CULAS

i .alunos : EV.AS.AO i RETE.NC.A j
i/TURMA i ' 0 ! -lN-lr.S i

i Educação Fisica 150 !
!

1.2 309 I  75 23 i 02 1 /o j
:  i t '

:  Filosofia 100 0.2 1  59 ;  iO : 07 i - i üb 1

Fisioterapia 1  63 1.8 !  224
1

,  63 ■ 17 1 03 I 4j 1

i  Letras í  100 1.7 1  225 ;  50 , 21 i - 1 1

i  .Vlatemática j  100 0.7 !  117 1  50 08 i - j - 1

Pedagogia i  100 1.8 1  248 i  50 • 23 i - ! 1

Quanto ao oferecimento de atitádades de Prática Profissional. ^ . _ , .
Existe na Insütuiçào um "PROGR-^MA DE PR-ATIC.^^ PROnSSION.-MS ̂ através dos Estamos

Obriaaiórios. descrito nos Regulamentos Internos de Estágios. Destaca-se a atuaçao mtensa nesta area
esnedalraente nos Cursos de Fisioterapia. Educação Fisica cuja ação através da Climca de
Educacão Física, através das ̂ escolinhas'' de futebol natação, basquete, dança, entre outras - atmves das
"mas de lazer", e o curso de Pedagogia, parücipando da "Comumdade Souoana no trabalho de alfabetizaçao
em dois raurücipios Pernambucanos e atualmente convidados a assumir mais um terceiro mumcipio. ja
e>nrapoIam os limites do Mumcipio de Batatais e do próprio Estado.

m.2) CORPO DCXENTE

rvrr.nr. ̂  do como docenm avaliada cela Tmilacão acadêmica e nela exneriència profissional no
ensino e no mercado de trabalho. _ , , ,

Da anáüse do corpo docente quanto à ümlaçâo acadêmica, vermca-se que 86/o e consumido de
doutores, mestres ou especialistas sendo que,^0% de mestres e doutores. Estes dados sao apresentados no
gráfico e na tabela que se seguem. , -
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i  = Graduados = 12% « Esoeciaístas = 55% Mestres «24% Ooulores = 8% ;

Qiinntn à experiência profissional, observa-se na tabela a seguir que a grande maioria do Corpo
docente possui tanto experiência docente como não docente, o que se constitui em um fator positivo para a
qualidade do ensino praticado.

DOCENTE TITULAÇÃO REGLVE DE
TR^B,ALHO

EXPER •
PROHSSIONAL

DOCENTE
NAO

DOCENTE

1 .^RI.\NA CLEMENTE MENDONC.A Especialização Indeterminado 02 anos 05 anos

7 .ALCEBÍADES EDMUNDO DA SELVA Especialização Integral 02 anos 30 anos

3 ALDO ROCHA JÚNIOR Especialização Indeiermiitado 07 anos 04 anos

\
-r ALEXANDRE PALMA PIMENTA Esoecializacão Imesral 15 anos 08 anos

5 .ANA MARIA DE AR.AUJO FERREIRA Especialização Intesral 11 anos 23 anos

6 .ANA P.AULA DO C. MARCHETI Especialização Indeterminado 04 anos 02 anos

7 ÂNGELO PIVA BlAGINl Especialização Continuo 08 anos 02 anos

8
APARECIDO DONIZETT DOS

SANTOS
Graduado Iiuegral 07 anos 08 anos

9 C.AMILA COELHO GRECO Mestre Indeterminado 02 anos 02 anos

10 CARLOS ALBERTO GURI.AN Especialização Intearal 10 anos -

11 CARLOS ALBERTO MARINTEIRO Especialização Integral 14 anos 26 anos

12
CARMEM APARECIDA M. DE

BARROS
Especialização Contínuo 06 anos 08 anos

13 CARlvíEN LÚCIA CADURIM SILVA Mestre Integral 16 anos 05 anos

14 CELLA LUISA REILY ROCHA Doutora bitesral 12 anos' 23 anos

15 CELLA REGINA V. DE SOUZA LEITE Especialização Continuo 09 anos 10 anos

16 CLAUDETE CAMARGO P. BASAGLIA Especialização Imegral 32 anos -

17 CLAUDLA ADRIANA MACHADO Especialização Integral 11 anos -

18 DANILO IGNAGO DE MENEZES ^ Graduação Inlesral 34 anos 31 anos

19 DELFIM ALVES DA SILVA NEl 1'0 Especialização Contínuo 20 anos 13 anos

20 DELMA MONTIFELTRO DESSEN Mestre Integral 28 anos 10 anos

21 DINO BERNARDES JÚNIOR ' Graduação Indeterminado 01 ano -

22 DIOGENES BOSQUETTI Mestre Inrdeteiminado 02 anos -

23 DYJALMA ANTONlO BASSOLI Especialização Integral 07 anos 02 anos

6.
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_*T EDMUR .4NT0M0 STOPPA Mesire ndeterminado 03 anos 12 anos

25 EDSON .ÁL\^5 DE BAJIRQS JÚNIOR Especialização ndeterminado 04 anos 07 anos ̂  —
r— «"«íin

26 EDSON DONIZETTI V^PJU Graduado ndeterminado 02 anos

27 EDV.ALDO SOARES Mesire Intesral 08 anos 03 ?^s \

28 ELl.AS CORREIA DE QUEIROZ Graduação ndeterminado 48 anos ^

29 ELLZ.ABETE DIAS F. G. GONÍES Especialização Intesral 09 anos 09 Wios__ ̂

30 ■ ELOY PUTIN Graduação [ndeterminado 19 anos 21 arip^

31 EUNICE DE OLIVEIRA MARQUES Especialização Inieeral 45 anos 21 ano?N,^

32 FERNANDO GARAVAGLIA Especialização íntearal 03 anos 16 anos

33 FLAVIO APARECIDO DE C.ASTRO Graduação Indeterminado 06 anos 13 anos

34 FR.ANCO AURÉLIO RODINI G.ARCIA Graduação Indeterminado 06 anos 04 anos

35 GABRIELA FERREDUA 0. DE SOUZA Esoecializacão Continuo 03 anos 02 anos

36 HERCILIO RAFF.AINI FILHO Especialização Indeterminado 20 anos 18 anos

37 nUANA JUNQLIEIRA C. FERRACIOLLI Especialização indeterminado 16 anos -

38 JACIR BRAZ DE VICENTE Doutor Continuo 25 anos -

39 JOSE ADEMIR FERRÃO Esoedalizacão Continuo 23 aitos 20 anos

40 JOSE CARLOS G.ARCIA DE FREIT.AS Mestre Indeterminado 20 anos 24 anos

41 JOSE VALENTIN DE CARV.ALHO Especialização Indeterminado 06 anos -

!"> ■ - JUSCELINO PERN.AJvíBUCO Doutor Intesral 35 anos -

43
LÍDIA ZAUDY DE HGUTIREDO

.MENDES
Mestre Indeterminado 01 anos 08 anos

44 LUÍS ANTONlO ARANTES Especialização Indeterminado 25 anos 24 anos

45 LUIS CES.ARM.ANETn Especialização Intesral 20 anos 01 ano

46 LUIS CLÁUDIO DE ALMEIDA Especialização Integral 06 anos 09 anos

47 LUIS ROBERTO DANTE Doutor Intesral 36 anos -

48 MARCELINO BENEDITO SELEGUIM Graduação Indeterminado 09 anos 08 anos

49 MÁRCIO LUTS FERNANDES Especialização Intearal 02 anos 02 anos

50 MARCOS SILVESTRE GERA Especialização Continuo 10 anos -

51 M.ARIA BEATRIZ FERREIRA GUTU.AN Esoecializacão Continuo 17 anos 18 anos

52 MARIA CECnJA LUIZ Mestre Indeterminado 12 anos -

53 MARIA CELLA BARCELLOS DALRI Mestre Indeterminado 02 anos 04 anos

54 MARIA CRISTINA M. V.ALENCIANO Mestre Indeterminado 02 anos 18 anos

55 MARIA DOLORES AYBAR RAMIREZ Mestrado Indeterminado 13 anos 08 anos

56 MARIA GEORGINA M. TONELLO Mestre Indeterminado 03 anos -

57 MARIA CLARISSE B. PRADO Graduação Indeterminado 26 anos 02 anos

58 MARIA HELENA P.ACIULI ' Especialização Continuo 22 anos -

59
MARLA THEREZA C. GOMES

BIANCO
Graduação Indeterminado 43 anos 22 anos

60 MARLEI MARQUES R MANFRIN Espedalizaçãc Integral 15 anos " 10 anos

61
MARTHA MANSUR MALUF

TOMATH.TA
Espedalizaçãc Continuo 10 anos -

62 MAURÍCIO BORGES DE OLIVEIRA Mestre Continuo 06 anos 03 anos

63 MAURÍCIO DE ARRUDA CAMPOS Espedalizaçãc Indeterminadc 04 anos -

64 N AIA SADICAMARA MARETTO Mestre Integral 17 anos 05 anos

65 NAINORA MARIA B. DE FREITAS Graduação ■ iTiHptprmiTiadr 08 anos -

66 NANCY COUTINHO MARINELLI Espedalizaçãc Indeterminadc 31 anos 03 anos

67 NEIDA FERREIRA PINTO Especializaçãc Integral 22 anos 34 anos

68 OSMAIR SEVERINO BOTELHO Espedalizaçãc)  Continuo 07 anos -

d'



i;

69
PAULO .ADOLFO SCKIEV.ANO

Z.APOLLA
Especialização Indeterminado 05 anos 08 anos

70 P.\ULO SÉRGIO DE SOUSA Estocializacão indeterminado 04 anos -  /
71 RAQUEL B.ARCELOS D.ALRI FLAILER Esi>ecializ3cão Indeterminado 06 anos

72 REGINA CÉLIA DE OLIVEIR.A EsDecializacâo Continuo 02 anos 04 anos *
/3 REINALDO BIZANILA Graduação Indeterminado 12 anos 13 anos

74 REN.ATA PAV.AN Especialização Indeterminado 03 anos 02 anos

75 REMATA V.ALIN DE SOUZA Graduada Continuo 04 anos -

76 RlC.ARDO DA FONSECA CORRÊA Especialização Continuo 11 anos -

77 RITA DE C.ASSI.A DA SBLV.A Especialização Indeterminado 03 anos -

78 RITA DE CASSIA M. C. DE B.ARROS Especialização Indeterminado 17 anos 09 anos

79 SÉRGIO .ANT0N10 RODRIGU'ES Mestre Continuo 26 anos -

80 SÉRGIO BANOR PIV.A Doutorado Intearal 31 anos 31 anos

81 SID.ALIANIENDES RINO Doutorado Intesra! 18 anos 03 anos

82 STlVANA Z.AMPRONBO Mestrado indeterminado 03 anos 03 anos

83 SILVIO C.ARLOS BIN Especialização Indeterminado 11 anos 10 anos

84 SLMONB ACRANT DE .ALNEID.A Doutora Continuo 03 anos -

85 SOL.ANGE MARIA TROCOLI TESTA Es:>ecÍ3lizacão Continuo 20 anos 03 anos

86
TEREZINHAD.ARLl N.AZAJl

BERG.AMO
Especialização Integral 18 anos 01 anos

87 VERGINIA .ANGELA F. MARCmORJ Especialização 1 Continuo 14 anos -

88 WOLNTY MÁRCIO BARQÜETE Especialização 1 Indeterminado 11 anos 10 anos

FU íírTw
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Quanto à iomada de trabalho.

Quanto ao regime de trabalho 55% do corpo docente ama em tempo continuo sendo que 32% do total
são contratados em tempo integral, que pode ser considerado um incice razoável em se tratando de Instituição
privada.

Quanto à corresixjndência entre regime de temixi intesial e titulação dos docentes.
Dentre os docentes em regime de tempo integral 33% possuem titulação de Mestre ou Doutor. O

ideal seria que este número fosse pelo menos de 50%. Ressalta-se que a Instituição, através do seu Programa
Instimcional de Capacitação Docente, demonstra uma evolução neste sentido.

Quanto à qualificação docente, como gane do nroieto de capacitação e formação continuada '(PDIl
O PDI apresenta um plano de ".A.peifeiçoamento Docente", através de um Programa Institucional de

Capacitação Docente, que tem por objetivo proporcionar possibüidades de reciclagem, aperfeiçoamento e
capacitação profissional dos docentes. Neste Programa são estabelecidas metas para os pró.ximos 05 (cinco)
anos.

Quanto ao número de altmos por turma.

A tabela anterior que fornece dados de número de vagas, demanda, matricula. etc„ aposenta também
os dados relativos ao número de alimos por turma, em eads Curso.

ni.3) BIBLIOTECA Q'

Quanto aos mecanismos de seleção e distxmibílidade de recursos financeiros paia aquisições.
A seleção paia a aquisição é feita através da indicação dos docentes, dos Coordenadores, da Direção

e por sugestões e pesquisas feitas pela pópria Direção da Biblioteca. A Entidade Manlenedora destina
anualmente 5% dos seus investimentos para a aquisição de livros.

u
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Oiianio à adequação dos espaços físicos. '

N'ão obsiamc o atual espaço íisico desiinado a Biblioteca seja adequado, será subsiituido por unV"^ '
no\o espaço que hoje e ocupado pela Clinica de Fisioterapia Laboratórios de Fisica e Quimica. Ò nou^ ̂
espaço que está no^piso térreo do prédio central, terá um acesso mais fácil e cenuai para o usuário. Uma paii2
das no\ as instalações da biblioteca está sendo construída. O quadro a seguir mostra, bem claramente, quais^è L/ \/X.
\'antagens desta mudança. ~

j  QU.ADRQ COMP.ARATlVQ EN1 .Rh .A.S INST.RL.AÇÒES .^TL.AJS E FLTLÍR.A.S
i  INSTALAÇQES ATUAIS 1  1 N0\1AS INSTALAÇÕES
1  .A.rea do .■\cer\-o [  161 m- i .Area do .Acervo Geral 350 m-

.Arca do acervo da Bibl. José Olympio não há i .Area do acervo da 3. José Olympio
j  -Área para a Bibl. Hist. de Pesquisa não há 1 .Area pata a Bibl. Kist. de Pesouisa

j

< <

j Sala de Periódicos não há 1 Sala de Periódicos 45 i

Salas para Trabalhos em Grupos 4 salas j Salas de Trabalho em Grutxis 10 salas

1 Salas mdi\-iduais sem computador 20 1 Salas inditiduais com comoutador 10 1
Sala com Computadores para os não há j Sala com Comoutadores cara os

1  ' • 60 m- í
i

usuanos 1 usuários (com. 10 computadores) i
j

Computadores para usuários da bibl.
!

não há i Comoutadores cara usuários da bibl
í  * •

20 1
Banheiros para ustiános (no recinto) não há 1 Banheiros para usuários (no recinto) ■) !

1
Instalações da .Admin. da Biblioteca 19.22 m- j instalações da .Adm. da Biblioteca

•

50 m- 1
Instalações de A.tendimento

—

18.22 m- {Instalações oaia .Atendimento
I 22,20 m= 1

Banheiros para os func. da bibl. não há j Banheiros para os func. da bibl. 1  i
Praça externa de leitura não há 1 Praça externa de leitura 130 m- i

Quanto à dispombilidade e adequação de títulos clássicos e coniemixirâneos e de periódicos com assinamms
correntes. ~ ^

A Insütuição tem, por sua própria natureza e tradição de Instituição confessional católica, uma
lendenoa natural e secular de cultivo dos clássicos. Neste aspeao a Bibüoteca enrioueceu o seu acen'o com a
doaçao da BJÜoieca Particular do Editor e .W José Oh-mpio. contendo 1.286 volumes, na sua totalidade
de literatura Brasileiia.

(^tro aspeao que enriquece a Biblioteca é o seu acervo est^ial de pesouisa. contendo
apro.ximadamente 20.000 Inros, em processo de tabulação e restauração, oriundos dos seminários,
íilosoíados e teologados da Congregação, composto por obras de inestimável valor e algumas ÍTnpr.~:sas há
mais de três séculos.

,  Biblioteca dispõe também de ura bom acervo de títulos contemporâneos que contemplam asbibliografias recomendadas nas disciplinas dos diversos cursos.
Quando da \'isita constatou-se a e.xisténcia de um acen'o atualizado de periódicos indexados

nacionais e miemaaonais. "
Qs dados relativos ao acervo nos anos de 1998 e 1999 são apieseniados nos quadros a seguir.



TOT.AL 1NF0R.M.AT1ZAD0S 12.316 19.414 A

■

N.ÃO 1NF0RMAT1Z.AD0S ' 3.104 j 6.993 tó-',
ACERVO ESPECIAL JOSE OLTTvíPIO | 1.286 1286 Ic

1  \C3 *

EM DEZEMBRO DE 98 Q TOT.AL GERAL ER.^ 16.657 ! 27.742
1  ̂ «■B ..%S

E.M M.A10 DE 99 .A BIBLIOTECA POSSUI 0 SEGUINTE ACERVO

BIBLIOTECA HISTÓRICA (NAOINF.) CERCA DE j  20.000 j  20.000

BIBLIOTECA INT.ANTIL j  820 !  1.290
1

j ACERVO ESPECIAL JOSE OLYMPIO j  1.286 !  1286

TOTAL GER.AL i  38.758
1

1  52.100

PERIÓDICOS CORRENTIES; ASSDs'ATUR.^S EM DEZEMBRO DE 1998

ASSIN.ATUTLAS CORRENTESNAS DIVERSA .AREAS 35

DOAÇOES E PERMUT.AS CORRENTES 38

TOT.-U. EM DEZEMBRO DE 1998 | 73

PEPJODICOS CORRENTES: ASSINATUR-AS EM M.AIO DE 1999

ASSINATURAS CORRENTES i  108 j!  1

DOAÇOES CORRENTES 192 j
1

PERMUT.AS CORRENTES i ló 1
TOT.AL PERIÓDICOS CORRENTES i216 1

Quanto ao acesso dos usuános às facilidades, recursos e materiais de atxiio da tecnologia da informação,
incltisive via rede interna, no tais e no exterior.

FACILIDADES E RECURSOS- conforme já se afirmou anteriormente a Instituição dedica 5% dos
investimentos a serem realizados pela Mantenedora nesses próximo cinco anos a contar de 1999 à Biblioteca
o que demonstra a existência de uma política que prioiiza os investimentos da Instituição na Biblioteca.

INTERNET - a Instituição possui seu próprio provedor e por isso mesmo terá a facilidade de colocar
todos os seus setores, especialmente a Biblioteca, ligados com o resto do mundo Ma Internet, como está
previsto nas suas novas instalações.

CONVÊNIOS COM REDES EXTERNAS - a Instituição mantém convênios com outras redes de
bibliotecas externas.

Quanto à política de atualização e renovação permanente da Biblioteca fPDIl
Através do "Programa de Melhoria Continuada e Expansão do Acervo Bibliográfico'', além da

aquisição normal e rotineiia com vistas a atender as necessidades dos Cursos, pela indicação de novos livros e
periódicos pelos docentes em suas discipLuias, a Biblioteca das Faculdades Claretianas. em Batatais, visando o
pedido de sua transformação em Centro Universitário, está ampliando sua capiacidade fisica e seu acervo.

- Como política de expansão e atualização das atividades da Biblioteca, são destinados 5% (cinco por
cento) dos investimentos a serem realizados pela Mantenedora nesses próximos cinco anos a, contar de 1999,
no sentido da atualização de acervo e do treinamento de piessoal.

10



111.4) 1NST.Í1.AÇ0ES E L^BOR-MORJOS

Ouamo à exisiència de instalações e laboraiórios adeauadanieme equipados para o ensino. \^'
Os laboratórios encontrara-se adequadamente equipados e instalados. A Instituição vem in\'esiindo

no aprimoramento dos laboratórios e.\istenies e na implantação de novos. Recentemente remodelou o Salão
destinado aos laboratórios interdisciplinares e os está reequipando. O quadro a seguir dá uma idéia da situação
dos laboratórios existentes e em construção.

r
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U

Existentes Novos .Ampliações Qualificadas Atualizações em |
•Anatomia Em 1999

Física e Biologia 1999 - novos kits. nova sala e
1

i

in
/-N

eqmpamenios 1
!

rK/

Química 1999 - novos kits Equipamentos e
y/

utensílios em 1999
<

O
Zj

Informática 1999 - mais 30 máquinas Nova sala em 1999

<

■

Terapia Qcupacional 1999 - em
t

construção

i

1

Laboratório de avaliação I 1999 - em

i
física construção

i
i

Quanto à distxmibtiidade de microcomrtutadores para athidades de ensino, aolicativos e acesso às redes como

recursos de aprendizagem.

A Instituição já atingiu um nivel satisfatório de qualidade na utilização da informática, pela
quantidade e modernidade dos equipamentos. A Instituição possui também o seu próprio servidor de Internet
ao qual está conectada toda a rede interna.

Quanto à rxtiitica de atualização, expansão e renovação termanente dos recursos da tecnologia da informação

e da infra-estrutura de ensino (?DI1.

No sentido de possibilitar a permanente atualização dos equipamentos e das redes, além de utilizar a
informatização de todos os setores das Faculdades, foram reservados no PDL para os próximos 5 anos. 5%
dos investimentos realizados pela Mantenedora a cada ano para a informatização.

Quanto ao local de trabalho adequado tara os docentes.

Existem seis salas dedicadas exclusivamente aos 28 (vinte e oito) docentes com regime de tempo
integral e aos 20 (vinte) de tempo parcial (24 e 12 horas semanais), de tal forma que estes professores
possuem determinados horários exclusivos para o uso destas salas. São saletas devidamente equipadas que
satisfazem as necessidades de cada docente no que se refere às suas advidades. .Além destas. e.xisiem mais
seis salas destinadas aos coordenadores, que nos seus horários ociosos serão utilizadas pelos professores
acima referidos. .Além disso, os demais professores em tempo integral tem cargos na Instituição e dispõem de
suas próprias sala»;

Quanto à existência de espaço físico adequado e de instalações tara a realização do trabalho docente fora da

sala de aula.

Q trabalho docente fora da sala de aula é executado na próprias salas dos docentes em tempo integral
e. para aqueles em temtx) parcial na sala coletiva de professores. ,

,  . ' . " . ■ Ü:h
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Ouanio às facilidades para o corpo docenie rreaiieniar os laboraiòrio? de informáiica e ler acesso às redes dc

As saias dos docemes são equipadas com microcompuudores. conecuidos à rede inie; os

cííPU iíí'

dados.

laboraiórios de informática também são acessíveis ao corpo docenie.

li \j W, é'
III.SiATTVID.ADES DE EXTENSÃO E PRÁTICAS DE INVESTIGAÇÃO % ' ,

Quanto à panicipacão dos alunos em práticas articuladas às áreas dos cursos oferecidos.

A UNICLAR possui programas, detidamente institucionalizados, de etnensão. de iniciação cientifica
e de práticas profissionais. Essas atividades são particularmente intensas nos cursos de Fisioterapia e
Educação Fisica.

Quanto aos planos e recursos para a melhoria das atividades de extensão (PPIl e de investigação.

As atividades de e.-ctensão na UNICLAR refletem um processo consolidado de interação com a
comunidade, especialmente aquelas ligadas aos cursos de Fisioterapia e Educação Fisica. Um exemplo é a
Clinica de Fisioterapia, a línica da cidade a prestar sennços gratuitos à população. A Instituição tem mtia
visão particular da extensão que está expressa pelas metas e políticas descritas nos quadros a seguir.
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integrar os diferentes órgãos dentro da estrutma do ensino superior e defmir política relativa à

interação da instituição de ensino superior com comunidade;

organizar e manter constante vigilância sobre currículos, programas, calendário de tal forma

que e.xpressem prioridades acadêmicas em função das expectativas da comtmidade;

integrar vertical e horizontal entre as instâncias de decisão política e as de decisão didáiico-

p>edagógica:

aeilizar os fliLxos administrativos imoedindo a burocracia e a morosidade; i

abandonar o caráter exclusivamente assistencialista e paternalista das ações, procurando

realizar o nosso trabalho com a comunidade e não só nara a comunidade;

defininir as ações que, pela sua natureza são de responsabilidade de outras instituições que

não as de ensino superior como pxtr exemplo, hospitaia prefeituras etc;

Planejar as ações jtmto à comunidade recolhendo-se dela subsídios para a melhoria do

ensino/anrendizaeem na lES;

Condttzir o gerenciamento e.xtensão para que todos os espaços, todos os momentos e todas

as oportunidades se constituam em possibilidades de integração do altmo na

sociedade/comunidade através do seu saber e do seu fazer.
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objetivar prioritarianicnic a transformação social que implica na melhoria das coni
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inserir os estágios curriculares e exira-cumculares na política extensionista deí^

D cr
-

da-pelS'
Instituição:

Ato»

estimular a participação das comunidades envolvidas cora o trabalho, na elaboração, execução j

e avaliação dos projetos de extensão; !

fomentar ações que sensibilizem a comumdade acadêmica às atividades de interesse social.

Implantar, a partir do segundo semestre de 1999. a Coordenadoria Geral de Extensão, como

órsão que se ateiiha exclusivamente a este tipo de atividade, ocupando, na estrutura

organizacional, o mesmo nivel das Coordenadorias de ensino de graduação e pós-graduação.
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a extensão terá representação estjecifica nos órgãos colegiados superiores:

as atividades de extensão deverão ser computadas na carga horária semanal do Curso, bem

como constar do plano individual de trabalho dos professores;

deve ser observado o siau de envolvimento de cada Curso em atividades de extensão, para fins |
de atendimento às solicitações de contratação de pessoal quando necessário; j

nas avaliações para a progressão dos docentes, será considerado a seu envolvimento nas

atividades de extensão para efeito de ponmação;

definir mecanismos que incentivem, sensibilizem e garantam a participação dos discentes no

planejamento e execução das atividades de extensão, em especial os seus cursos para os

projetos de extensão, visando integrá-los às atividades de ensino;

promover um programa de avaliação sistemática dos projetos e.xtensionistas;

realizar atividades exiensionistas que contribuam para a elevação da autonomia da sociedade e

para a solução de seus próprios problemas e que reunam pessoas de diferentes áreas do
conhecimento e se possível de diferentes Instituições;

instimcionalizar g^extensão como prática acadêmica na estrutura das Faculdades Claretianas

em Hatatai'; e, "a fortiori", do Centro Universitário Claretiano;

integrar-se com as agências de fomento e financiamento visando à obtenção externa de
recursos que garantam os projetos de extensão.

13
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a cxiensão lera represcniação especifica nos órgãos colcgiados superiores;

as aiivitíades de cMcnsão dc\"erào ser computadas na carga horária semanal do Curso, bem .

como constar do plano indi\idua] de trabalho dos professores;

dex'e ser observado o grau de envohãmento de cada Curso em atixidades de e>ctensão. para fms;

de atendimento às solicitações de contratação de pessoal, quando necessário; \

nas avaliações para a progressão dos docentes, será considerado a seu envoháinento nas i

ati\idades de extensão para efeito de pontuação; |

definir mecanismos que incentivem, sensibilizem e garantam a participação dos discentes no i

planejamento e execução das atiridades de e.xtensão, em especial os seus ciusos para os |

projetos de extensão, xisando integrá-los às atiridades de ensino; i

promover um programa de avaliação sistemática dos projetos e.xtensionistas;

realizar atividades e.xtensionisias que contribuam para a elexração da autonomia da sociedade e 1

jrara a solução de seus próprios problemas e que reunam pessoas de diferentes áreas do 1

conhecimento e se possível de diferentes Instituições;

institucionalizar a extensão como pratica acadêmica na estrutura das Faculdades Claretianas :

em Batatais, e. "a fortiori". do Centro Universitário Claretiano;

integrar-se com as agências de fomento e financiamento visando à obtenção externa de

recursos que gar^Titam os projetos de extensão.

A partir do ano 2000. prevendo-se a transformação das Faculdades Claretianas em Batatais em
Centro Universitário, serão intensificados os esforços no sentido de um aprofundamento no campo da
pesquisa acadêmica com a adoção de um " Plano de Pesquisa" que tem por objetivo disciplinar o
planejamento, a administração, o financiamento, a execução e a avaliação das ações de investigação e
iniciação cientifica, associadas ao ensino (graduação e pós-graduação) e á e.xtensão. O planejamento inicial e
a gerência das atividades de pesquisa competem:

às unidades acadêmicas básicas da Instituição;
à Diretoria .'Acadêmica, por intermédio da Coordenadoria de Pesquisa, incumbe a coordenação
de todas essas atitãdades;

ao Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão cabe a supervisão de todo o processo, competindo-
lhe fixar normas e procedimentos e proceder à ataliaçâo superior.

(Qualquer membro do corpo docente pode apresentar projeto de pesquisa, no período reservado no
calendário acadêmico, á sua unidade acadêmica, acompanhado de justificativa e identificação da fonte de
financiamento.

Qualquer discente pode apresentar projetos de iniciação cientifica, na forma regulamentada pela
Diretoria Geral.

As atividades de pesquisa serão financiadas com recursos orçamentários da Instituição e recursos
externos, estes captados em agências de fomento à investigação cientifica (governamentais e não-
govemamenlais) ou diretamente junto às organizações empresariais, estatais ou governamentais de Batatais,
de sua região ou de qualquer outra parte. ■*

Os recursos orçamentários anuais serão, no mínimo, correspondentes a quatro' por cento da receita
própria da Instituição. Esses recursos serão alocados, a cada projeto, pela Diretoria (jeial, mediante proposta
fundamentada da Diretoria Acadêmica, com base em processo instruído pela unidade acadêmica responsável
pelo projeto.

14
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Ouanio à incorporação de aii\idades de im^estigacão como pane iniegranie dos cursos de graduação.
Estas aiitidadcs estão incorporadas aos cursos de graduação em trabalhos de iniciação científica e de

conclusão de curso (TCC).
%

II1.6) CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO (STRICTO E LATO SENSU)

Quanto à e>CDeriência acumulada em cursos de especialização.
O quadro abaLxo apresenta as expenencias da Instituição em Cursos de Especialização inspirados nos

parâmetros da Res. 12/83 e alguns apenas de aperfeiçoamento.*

ESPECIALIZAÇÃO 1996 1997 1998 1999

NOME/OBJETIVOS; M.AT
R

CONCL MAT jCONCL
R  !

MAT 1CONCL
R  !

M.AT

R
CONCL

Processo Ensino AnrpnriiVnopm 1235 1173 i 1399 1 1331
i  '•

699 j 687 608 592

Direito Educacional j 286 263 315 i 281 157 155 212 206

j .Metodologia do Ensino de
J

! Ciências

79 i 77

i
j

27 25 28 27

1 Metodologia do Ensino da ■
1 Matemática
i

287 260 324 i 318 i 178 j 175
1  1 1

184 173

'

Metodologia do unsino de j 334 j 329 ! 425 i 403 | 262 | 259
1  ' i - 'Português ] j ; i • 1 !

194 183
1

:

Psicopedagogia no Processo

Ensino .Aprendizagem
68 54 i 50 i 45 i 58

i  i !
!  : i

~ 63
"

Psicopedagogia - .Abordagem
Clinica

36 i - 1 - i -

i  1 1
51 í

1
1
1

risioieiapia - "Bases |
Neuromecânicas" |

68 í 57
í

1

1

42 35 91 j

tducação Física - "Treinamento

Técnico Desportivo"
88 66 1 89 i 81

1
36

'

59 ~

* A Partir do inicio do ano 2000. estes cursos estão sendo leestrumrados de conformidade com a Res.03/99.

Quanto aos planos e recursos •para a melhoria dos cursos de est>eciali7arãn
A InsQmiçâo prevê em suas dotações orçamentarias os recursos necessários e suficientes para

desenvolver os segmnies cursos de especialização em conformidade com a Res.03/99.
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AREAS NÍETAS

-7

PL.

■/

r .AMO 12° .AMO 3°.AM0 4LAM0 5".AMQICNRCILrV/ SARU
Processo
Ensino/Aprendi
zagem;

Psicologia no Processo
Ensino/Aprendizagem:
Metodologia do-
Ensino da Filosofia.

Metodologia
do Ensino da
Matemática.

Metodologia do
Ensino dc
Português.

Metodologia do
Ensino do
Português.

EDÚAS

Educação
Física: Ciências
do Estágio.

Psicopedagogia
Clinica.

Educação
Física:
Recreação e
Lazer.

Fisioterapia:
Patologias.

Fisioterapia:
Patologias.

Oiiamn à existência de cursos de Pós-Graduacão striao sensu reconhecidos.
A Instituição esti se preparando para iniciar o Mestrado Profissionalizante (Pon. n° 080/99 ) na Area

da Educação, sobre a "" Docência no Ensino Superior". pre\'endo o seu inicio para março de 2000. Com este
objem'0 Protocolou o Projeto na C.^J^S sob o n° N9900130 em 01/09/1999. Está constimida a Comissão de
organização, do Mestrado com encontros periódicos; o corpo docente, na sua totalidade, está constituido de
doutores, sendo que mais de 80% dos mesmos estão funcionalmente ligados à Instituição.

m.7) 0RG.ANIZAÇ.Ã.0 JNSTITUCION.AL

Quanto à defiiucão da estrutura orsanizadonal deliberaiiya e executiva em organograma oue e>mTes5e as
competências e os níveis de subordinação, tanto cara os Órgãos Colesiados como para os Dirigentes, desde o
superior até os das Unidades .Acadêmicas e Administrati\'as.

O organograma apresentado a seguir, deüne a estrutura organizacional da Instimição.

Quanto à parridracão dos docentes nos Órgãos Colesiados.
Qs docentes participam por direito regimental tanto do Conselho Superior quanto do Conselho de

Ensino Pesquisa e Extensão, com direito a voz e voto em ambos. .Além disso, são pane integrante dos
Colegiados de Curso, órgãos deliberativos de cada Coordenadoria de Curso, que são as células básicas da
estrutura orsanizacionai.

Quanto à participação do corpo docente na elaboração do proieto pedagógico dos cursos ministrados e da
instituição.

A Instituição desenvolve um trabalho intenso junto ao Corpo Docente no sentido de envolvê-lo nos
Projetos Pedagógicos dos Cursos. Durante os dois últimos anos procurou-se aperfeiçoar o Projeto Pedagógico,
arualizando-o e reforçando sua ligação com os objetivos da missão da Instituição bem como adequando-o
sempre mais às necessidades contemporâneas e ás exigências do objetivo maior de perseguir a excelência no
campo do ensino.
A participação dos docentes no Projeto Pedagógico ocorre, através dos encontros semanais com os
coordenadores e a direção, sempre acompanhados por um técnico no assunto, além de encontros periódicos
dos professores de cada curso, com seus respectivos coordenadores e encontros semestrais com todo o corpo
docente. í
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IV) AVALIAÇÃO DOS ITENS

j  ITENS.
J

j
j

CONCEITO

; III. 1) CURSO DE GRADUAÇÃO
i III.2) CORPO DOCENTE »>

0

! II1.3) BIBLIOTECA 2

i 111.4) INST.ALACÕES E LABORATÓRIOS 5

i 111.5) ATIVIDADES DE EXTENSÃO 3

i III.6) CURSOS DE POS-GRADUACÃO 2

í III.7) ORGANIZAÇÃO INSTITUC10N.4L 4

CONCEITO FINAL 2.86

PARECER FINAL

A Comissão em visita à União das Faculdades Claretianas (UNICLAR) no período
de 24 a 26 de novembro de 1999, desenvolveu o-processo de avaliação com base no projeto
de. transformação em Centro Universitário, na análise de toca a documentação
complementar fornecida pela Instituição, na •verificação '"'in loco" da innra-estrutura física e
de laboratórios (incluindo a Clínica de Fisioterapia, piscinas, quadras e ginásio de esportes
e áreas de convivência), nas instalações e no acerv-o da Biblioteca e também na estrutura
organizacional da Instituição. /

Com base no atendimento das pré-condições de credenciamento, na análise
detalhada de cada item de avaliação e do conceito atribuído a cada um destes itens que
resultou no conceito fínal 2,86 (dois vírgula oitenta e seis) a Comissão RECOMENDA a
transformação da União das Faculdades Claretianas ÍUNICL.^Jl) - Unidade Batatais em
Centro Universitário a ser denominado Centro Universitário Claretiano (CEUCLAR).

A Comissão vê como um aspecto muito positivo o potencial da Instituição para
íomar-se um centro de Excelência na área da Sailde.

Comissão Avaliadora:

Batatais, 26 de Novembro de 1999

í/'

Prof. Letícia ̂ ares Vasconcelos Sampaio Simé
. Universidade Féderal da Bahia

.■/, I /•. ' ,

RroíTRenato Carlson
Universidade Federal de S.^aA^atarma

Tae Jorge

. -lu

U-v/'

toi Alves de Oliveira
ÍC/SP
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IV) AVALIAÇÃO DOS ITENS
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\  ITENS
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CONCEITO

■ lll.DLUKSUDhüRADUAÇAÜ
1 ili.i) UURPU DOCENTE

3
! III.-rí BEBLIOibCA
i III.4) INSTALAÇÕES E LABORATÓRIOS 2

I IIL-rí ATIVID.ADES DE EXTENS.AO
i 1II.6) CURSOS DE POS-GRADUACÁO

1

1 111. /) UKüANLLACAU INSTITUCION Al. —ç

^  — CONCEITO FINAL 2.86 j

PARECER FLNAL

,  A Comissão em visita à União das Faculdades Claretianas (UXICL.AR) no períodooe ̂ 4 a 2Ó de novembro de 1999, desenvolveu o processo de avaliação cora base no projeto
ae Li-ansformaçao em Centro Universitário, na análise de toda a documentação
cornplementar fornecida pela Instituição, na verificação "m loco" da irrâa-estnnura física e
ce laboratonos (incluindo a Clinica de Fisioterapia, niscinas, quadras e sinásio de espones
e areas oe convivência), nas instalações e no acervo da Biblioteca e taínbém na estrutura
organizacional da Instituição.

_  Coin base no atendimento das pré-condições de credenciamento, na análise
aeta nada de cada item de avaliação e do conceito airibuido a cada um destes itens aue
icsultou no conceito final 2,86 (dois virgula oitenta e seis) a Comissão RECOMENDA a
mansToiroação da União das Faculdades Claretianas iXUUCL.AR) - Unidade Batatais em
Centro Universitário a ser denominado Centro Universitário Claretianc (CEUCLAR).

A Comissão vê como um aspecto muito positivo o potencial da Instituição para
tornar-se ura centro de Excelência na área da Saúde.

Comissão Avaliadora:

Batatais, 26 de Novembro de 1999

wU," .

rTOi. Leticia ̂ ares Vasconcelos Sampaio Suné
Universidade Federai da Bahia

! Vi-

"ProrRenato Carlson
Universidade Federal de S^nUatarina

Tae Jorse 0/ Alves de Oliveira
iC/SP
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